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mas grandes 
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Krügger, Sta-
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ESPEOTAOULOS 
T-eatros Cinemas 
Nacional - 21 e 30 - " Sol Poente" Silo Luiz-15 e 21 e 30. 

Avenlda-21 e 30- O amor .. . ~o Diabo. 
Tlvoll - 15 e 21 e 30. 
Condtt- 15 e 21 e 15. 

Trindade - .O menfao 9irtcoaC"• Central-15 e i50 e ~I e 30• 
Olmnúlo - 21 e 30 - Temporada mlxta Ollmpia-Oas 13 e 311 às o. 

Caplt611o-21. 
Internacional. Ch11do Terrasse -15, e 21 e 15. 

Apolo - 20,45 e 22,45 - .Zé doa pacotot. Odeon-15 e 50 e 21 e 30. 
Varledades-20,4S e 22.45-•0 Chico daa Lys Das H e 50 às 10 e 21 e 1,, 

Pegu• . Parls - 20 e 45. 
Salio Portucal · I li e 21 . 

Maria Vitória - 20,45 e 2'1,45- cVJ~n o Palatino-21. 
IOll•I• Palácio . 21 e 15. 

colfHu - 20 e 30 e 22 e 45- •O Fim do :~;~f~ll~· 21 e 15. 
Mundo•· Eden-Cinema-(Rua do Alçllo)-21. 

Rapidez 
perfeição 

• economia 
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Promotora- (L r20 Ili de A brll, ao Cal· 
9éno)-21. 

l mperial-CRua Fra ncisco Sanchu}. 
Salão da •Voz do Oper, r lo•-21. 
Clne Oriente-(Penha de Prançe). 
Salão ldeal -(Lo reto). 
Clne Roulo -21 . 
Musical Cinema Parque-(Par. Mayerl . 
P avilhão Portucues - (Par. Mayer)-21. 
Max-Clne - (Rua Sarlo de Sabrosa). 
jardlm·Clnema - As segun das, qua rta s, 

quintas e domln~o8, cinema e concer-
to-14 e 45 ~ 20 e 45 

Bél!ilca Cinema- (Ru o do Benelicencle, 
ao Regol-21. 

Esplanada Vll6rla- (Rue Al~es Tor~o). 
Clne Salão Braço de Pata-A •s quartas 

e domlnfl 11. 
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O nariz de Cyrano-de Bergerae 
e 

a vida ignorada de 
Anibal de Morais 

5 R ncio ll'mnu q11e /11/ ro11fid.:11 
dada t/1• .rncríler10 1frue.,peilo 
f'Í(/ pude.,se ,,,.,. i11j11stame11le 111m­

r111/1' 11111 1·adá11t•r 1•m (/Ili' º·' vermes m(IJ 
i11iCi (ll'at11 O !<1'11 Ull/11/lll'/t• </t'.•U/Jflffl· 
r i o l's /o 111•rdt11/1·: 11 11 e m1111 /1•11h o llâ 
mu i /o 110 m1•11 frir111rífic11 dos cass1111 
1os 111·1:mt•d i/odos> of111111·da11do " 
11po1·l11111datl1• fo/11/ da lll{)r/I' 11111 111·­
ligo, m11 i nmi11r11t10. s1il>n• 11 iiu/ i11i ­
d ualidadt• til! ;\ uilwl 1fr ,\Jomis, o (1111 -
dador -direr/or (/{) cJ ornot de Nolírif/.u, 
do Por to - foterido hâ rlias ... 

O uu fisic{), 11111 mi.1·/o de rarico/11ra 
e tle elegàucia, i/e feald11d1• e de impo-
11ê11cin, era o primeiro alrartiuo para 
11111 ob.,eru111/or... De idode a prémio 
para º·' q11e m'fo soul>es.,e111 quem N1• 
<'ra (1111.,, pela aparência, daua111-llle 
quarenf(I anos; 011/ros, eJ"t1(Jer<111</o " 
lradiç1io e as cbl<ig11e.n q11e gira1111111 à 
sua 1101/ll - orç111111m-110 pt'las allurlls 
de 11111 .térulo) - ne defe1111ia-.vl', como 
se rlefendia de lodos os peri(Jos, 1/r lo­
dos os impre11i.vlos, inromodos, e mal­
dades, e cil<ulas f1issem 11rm11dos pt·· 
lo., homens 011 pela Fata/iclade do De.t· 
tino ... ,11r11ue.,s111>11 IJ P1jrltJ, irrepree11-
siuel, brummelesco, como que l'll!/OflW· 
<lo dos pés à cabeça, fltir sempre irnrn 
/Ili l<ipela, calllrinho e.tpel/1<111/e, bi90-
1les u11/11do.,, .'11/J<1/os rel11:e11/es de fJrll ­
~·" e cabelos Ião relu:e11/t•.t como os 
..ripatM, anéi., a rinlilárem 1ws dedos; 
um cordão abrasileirado rorla111/o oro­
lete, im11<•11/(l</<11ne11/1• br1111ro, r 1111111 

bP11[/11l11 sempre. u11riada e de 1•aslcio 
sempre prerfo.•o. O seu pllsso ern rllmi-
1·11, 11111 po11cu lr11lo, 11111.• fir11w ... F:ra 
11111 111uço ... cau ra/e11li> ! 

O IÍ11ico detal he do ·'e" ce.t·/erior> 
que o !fafrwa - e que o 11fl i9i11, o de.ve.<­
perrwa - em o 11ariz - u111 1111riz ob11-
lal<1do, r ubir1111tlo, e11ort111', !Jrel ad o ... 
Gas/111'11 fm·t1111as para o 11or111<1l i:(ll'-
111os i111ililme11/<•! i)ir-u-ia o «l'.l'·li/Jri.,> 
d /) svu fisiro - 1• por mai.t l!le pro­
~·11ra.':'I' tlesuiar "·' ale11çõe.• pora o sl'u 
111110/1s1110, parr1 11 seu porfl> e olé 
p11ra as ref11loi!11rim tio .•<'li esplrilo -
o 11<1ri=, 11111 11ari: dl' Cyra110 1/e Rerge­
rar, imp1111ha-se, so/Jrep1111/w-.ve, aba· 
f<111<1 ludo o mais ... 

Estes 1111ri=es assim, .tã11 1111 a11lro-
pologia das 11lm11s e dos espíritos - 11111 
sin/011111 infalillel de 11111a gr1111de alma 
e u111 grande espírito. E como Cyr111w 
de Bergerac, Aníbal tle .lfiJrai.ç era ge­
neroso e bom, se111i111e11/al e f{)r/e ... 

A su11 ui da li 11ha a regularidade 1fe 
um pê11d11/o - /1111/0 110 /Jl/rt/alório do 
lr<1/J(l/ho - romo 1111 1wr11í.tt; dos pra­
:ern ou 110 ugre<io <iru s111u mw1if1·s· 
lações de bom/ade. l'iuia 110 cGNmde 
Hotel </Q Pórlo>. O roulralo da sua es­
l11di11 nesse hotel - é, jâ /)or si, u111<1 
mc111ifesl11çâo eloqiie11/e da seu es11írilo. 
l'm 1/ia, 11s 1111/igos pro/)rielârios <lêsse 
hotel 11ecessil11r111n ele uma soma qmm-

~ 
lios11 de tli11hPiro - 1· /Jtdim111-l lw . 
e- Es/1111 pronto 11 1·1·tlt!-io - i/igs1· 
rom 1111111 condição : que os se11/11J1•1•s 
111io mo paya111, mos q11e me h ospNlam 
d1• ymça 11/é 1111 f i m <la mill li a 11itl11! > 
Os /111frlei r 11s f i zeram rálr11 /o.L. l'rf/Í(I· 
l/1n o tli nlreiro; êle - An íbal de M o-

rais - po11co mai s po<lfo 11iu1•r - ; se 
11ilJ1'sse ci111·0 w ros - era u111 m iln­
f/rc ! - ; om 11 despe: a desses cin co 
1111 os reprcseulrwa me/(ldl' da soma q11I' 
é/e lhes ofer ecia. Aceitaram. Arribai 
.rnrri11-se ... profélic(l111e11le! E que 1'111 
oe: de ci11co-11iveu m(lis uinte e sete! 
\'iueu. pois, de=11ssele n11os ele hospe­
<litf/em gratuita! 

Leu1111laua-se às <ie: horas. Das de= 
li., do=e - dedicav11-se exclusiu"menle 
"'' seu rosto, frente ao espelho e 11 um 

eslnr<ial de f r asro.•, /Joiõ1"' e pi11ç"s .. . 
N1io q11e li11esse" coq11l'l/erie de se 111 11-
quillrar 1·01110 11ma uetfela. Ern ape-
1111s por rr111s<1 do fl(lri= - al r111111r, 
o mai.~ possíuel, aquela fealdrule q11e o 
c/esespermw. Vin ha depois o barbl'iro; 
" criado com o falo engom(l(/O; e11-
roupaua-se. tlandisaua-se - e ia almo­
Ç<tr - sóbrio, preferi11do legumes e 
frutas <is carnes, sem 11rouar uinhos ... 
.tra11lelav11-se ... Amau11 li uida! Queria 
viuer muito - o mais possiuel! Às /re=e 
- enlraua 110 jornal - e demorava-se 
clu<IS horas. Das quin:e às de:óilo -
visitas mundanas, clubes, palestras, so­
bretudo cfiue'u ele(Janles e aristocrá­
tico$. l'elho, inteligente - e, por/a11/o, 
sem ilusões - co11ti111uw<1 11 ador11r "s 
mulheres como na mori</ade. Já tl(io 
era o Teuório que <fl'ra brmlo - nem <> 
podia ser; e linha o espirilo su{icienle 
para o colll(Jreender ... Era o cuel/w­
· ltllli{}o•. esp1riluoso e conselheiro, sem 
.~er conselheiral; 11q11êle que 11s m11ci-
11h as gentis cercam, e escutam com 
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mai.~ l't1rw1lo do que aos jóue11s guapüs 
e opllNM de i11leli(lê11cia; aqueles que, 
r111bor11 sc111 11/rnrçcio físira, <1s mufh e· 
rt's 11r1u111·t111m com interésse, com quem 
1/e.<11b11f11m, a que111 reuela111 - o que li· 
11er11111 o p111/or de oc11/111r 110 confessio· 
11ârio; rom quem contam como 11111 11ai 
/Joudo.,o, e.rperienle, loler1111le ... E gra· 
('(IS 11 êste ·'"" dom - Anibal era ado· 
ratlo pelas <111m(IS e pelas sellh.orilas da 
/Jo11 sociedade do Pórto - pelas mais 
bel<u, e esquill(IS .•. 

.. . 1\s <le:Ói/{), outra ue= 110 jomal -
t•i[/iwulo, mwi11do, m1111da11do, fin(Jin­
<lo 11<io 11igiar, nem ouuir, 11e111 m1111-
tlar ... Drpois .mbfo, lentamente, Sâ da 
nw11/eir11. J.;.,t11r1111<1 1is portas de rer­
/<1.~ loja.~ onde se llgr11p11111 terllÍli11s 
lr111/irion11is ... O uu cvotin• do dia -
Pr<t umprr o m{lis se11sacio11al ... Às 
11i11le, 110 Iro/e/; e "/IÓS o jan/ar - ui­
silas, cpremit:ren, sempre rercado pe­
la.~ .<1ws <1111i9as - suas confi<le11tes, 
suas ronfn.~ad"s ... 

Q11e admiróuel cL11ro11sse> sôbre º·' 
ba.,tidorn <111 1111<1 socierlade d o Pórlo 
- 1l 11íb11/ 1/e Mo/'lli.~ nos podia ler dei­
.wu/IJ .~1· .w11besu esc1·euer fiuros -
e, .w/Jrl'lutlo, .V(' 11cio fósse 11111 «g1•11/le-
1111111> - ttm poço onde os segredos 
1·11iltm <' li<' onde 11111wo "'"is e111 er­
[/ i am ... 

An//J(I/ t/1• Mo/'(/is /J1'rle11â<1 11 n .ta 
fm11111 tlt• cfa:l'(/ort•n de grandes jor­
nais - dos qut', .~rl1(/n t'.~se11cialme11/r 
jor1111/islas - 111111ra esrreueram p11ra 
"·' jor11ai.,. Fai assim o Situa Graça -
qne rt•111ilucio11011, que e11ropei=o11 a 
lmprrnsa por/11g111•sa - ao tomar con­
ta de cO Século>; foi assim o 11ellro 
G11sp11r Bailar, o cbrasileiro rico> a 
quem, de regresso ti pátria, apeteceu 
ler jornul, {11mla11<10 o cPrimeiro de Ja-
11riro>, .'l•leccio11a11do uma elite 1/e co· 
l11bor<u11Jr1•s - r mandando cor/ar li· 
nfws a<>.• <1rlif/1J.t cle Pinheiro Chagas, 
dr tllpoim, r/c., porque - di::Íll ê/e 
- .•r ru 11<i11 prrrebo o que êles escre· 
11eri1111 11e.•.w1s frus1•s, " publico tão po11-
r11 r0111prrmlnâ - ; e em França o fun­
</({(/or do c.lfrtli11>; I' na lttglaterra. o 
<lo cTimru: lwme11s que lendo uma 
no('lio 11//ii/11 1/o que era 1ornalismo, ar­
licult111am um diário até ao míuimo de­
/11/lr1•; pe11s<11111111 lo<los os artigos, 110· 
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tlcias, f ol/1etins =- mas que eram !11ca­
pazes de realizar, de pena 11a mão, um 
simples eco. Quantas vezes assisti eu a 
tlfanuel Guimarãis, hoje sub·director 
do «Século> - então director de «A Ca­
pi tal>, on<le me estreei - a «ditar> -
ditar é o termo - quási t6da a gazela, 
desde o fundo a intrigalhada política 
- sem que se dec idisse a projectar s6· 
b.re o pape_t, a_Lravés de mil rabiscos, o 
f<lme de ulews que se lhe desbobi · 
nava 110 cérel1ro. 

Anibal de Morais conhecia o Pôrlo 
- e sabia o que era um jornal. Féz o 
«Noticias> a medida - sem emoções 
nem dúvidas - na ce1·teza absoluta de 
acertar.. . Podem contestar-me qne 
o «Notícias> é - foi sempre - aleijado 
<le mil defeitos, deficiências, lacunas, 
plebeismos inadmissíveis.. . Mas n{io 
julguem que Aníbal os ignorava 011 qul! 
não sabia emendá-los ... Não! Defeitos 
e lacunas eram voluntários, calculados, 
premeditados, estudados - como se es­
tuda e calcula um brilharete, uma me-
1/wria, um aperfeiçoamento. Ele sabia 
pw·a quem o jomal era feito - e assim 
como seria inMil produzir uma «Na­
cion», como a de Buenos Aires (consi­
derada o m elhor jornal do mwulo) 
para o Japão - visto que «Nacion> é 
r edigida em espanhol e a grande maio· 
ria dos j aponeses não /êem castelhano 
- en/en<leu que Lo<los os seus esforços 
e co11l1ec ime11los da matéria <leviam 
ser 11ivelados pelo pala<lar <lo públiro 
a que o seu jornal era destinado. 

Um <lia um «fils-à-pápá>, do Club 
Portuense, que <icabara de her<lur uo­
lumosa forlu11a - abordou-o : 

«-Sr. Aníbal! Penso abarulonar esta 
vida <le vagabundo elegante que levo 
- e de<licar-me a uma obra séria. P en­
sei em fun<lar um gran<le j omal .. . 
Como o senhor é um perito na matéri a 
</esejava que me <lésse alguns conse­
lhos.> . 

«- Olhe, meu amigo ... - 1·espondeu 
Aníbal, gar1ueja11do -a ya{Jue= tomava 
nê/e aspectos de uma ironi<l desconcer ­
tante - .. . Compre boas máquinas . .. -
das alemãs, que são as melhor es ... Mui/o 
cuidado com o papel - nada de papel 
or<linário como o do «Notic ias>, em 
que sai ludo manchado; escolha bons 
redaclo1·es - mesmo qu.e os lenha de 
procurar em Lisboa e disputá-los ao 
cSéculo>, ao «Diário de Lisbom ou ao 
cDiário de Notícias» ... Uma elite de cO· 
labomdor es - grandes nomes, alguns 
académicos ; três ou qua/l'o r omancis-

O condenado à morte : Tenha pacien• 
eia 1 ... O barbeiro cortou-me mo/ o ca · 
belo. . . e ea não estou decente para 
aparecer perante essa multidão. 

las - 11111 iwmorisla af amodo.. . Ai1 ! 
Não esquecer as ilustrações ... Dois ou 
três fotógrafos que sejam bons repór­
teres e com bons «kodaks», um carica­
turista célebre - nada </e principi<lll· 
/es sem nome ... Depois ... <lepois de 
reii11ir ludo isto - pode lançw· o jor­
nal- e então o jornal ... o jornal ... o 
jomal .. . >. 

E como a gaguez de Aníbal impa­
cientasse o ouvinte - êsle interrom­
peu-o . .. 

«- O jomal triunfa, 11ão é assim?>. 
«- Nã ... Nã .. . Não senhor ! O jor11al 

dura uma semana . .. por'. .. por ... por­
que não tem leitores!>. 

m e eslava em dia não só com o que 
se passava pelo mun<lo - como tam­
bém pelo que se «pensava> e se «es­
rrPvia> ... Ua muito - lia sempre! Não 
se publicava um novo jornal que êle 
não o adquil'isse - e não o estudasse, 
buscon<lo uma evolução, uma melho­
ria, uma novida<le técn ica. B pessoal­
mente- surpreendia freqiien/emenle os 
mais • twa11çados> e «mo<lernos> com 
as suas «ideias>, as suas <moções>. Nor­
berto Lopes co11fi<le11ciou-me uma vez 
que, tendo dele uma impressão de re­
tró{//"lt<lo, de «provinciano> do cmelien 
- se pasmara, <lnNmle um a/môço, 110 
«Gmnde H otel>, com o que lhe esculfl­
rf1 sôbrc jornalismo. 

A causa dêsse seu errado rótulo -
vinlia <la sua e.i·cessiva fr ieza, <lo seu 
e.rngero<lo sentido prático, da sua pre­
cisão de relojoeiro - incapaz de tran­
sir1ir r om uma aparência ou com uma 
sati.•fação moral-profissio1w/ - quando 

. se tratava </e inlerêsses materiais da 
.rna gazela. Bm 1928 -abandonei vo­
lw1tiiriamenle - e com qiw saiidade 
dos camaradas que <lei:tava - um j or ­
nal onde /raball1ára durante anos -
obriga<lo por um decreto de coer ência 
moral. Um amigo comum lembrou a 
Aníbal : • - Fulano w i 11 do diário cZ > 
- onde, em pouco tempo, féz aumen­
l <1r a tiragem. Era a oportu11i<lcule de o 
convidares pam o «Notlcias> .. . >. -
Resposlfl de Anibal: «- Gostava imen­
so que F11/a110 viesse para cá e tenho <1 
cerle~o de que me traria grandes vc111 -
layl!ns ele público .. . ili/as Fulano está 
foi'(/ da minlla «técnica» comerc ial ... 
Fulano, quando sai de 11m «j01'11al>, {a: 
falta a esse «jOl'fWl>, porque o leitor 
comprava o «jomal» por cousa de Fu­
lano e não por causa do jornal. Ora o 
que eu quero é que o «Noticias> seja só 
«Notic ias» - sem «Fulanos>; ou seja 

que Puianos enirem e swam do meu 
<liário, sem que o público o 110/e - e 
assim, o «Noticias» é sempre o «No· 
tícfos . .. >. 

São infinitas as his/61·ia.$ que rabia­
.vam no P6rlo à volta de Aníbal de Mo­
rais, <la sua fleugma, da sua filosofia, 
do seu sentido prático da vida, <los 
homens e dos jornais ... 

O «Notícias» é um dos diários de 
maior remlimenlo <lo pais. A tfragem 
orça por 1,Q.OOO e:t·emplar es - o que já 
representa uma garantia de fortuna. 
.lfos além da tiragem tem a publici<lade 
- sobretudo a publicidade «miuda> -
chamada de «Criadas de servir> - que 
totr1li:r1 muitos milhares de escu<los 
diários. Di.zia-se que, além dos lucros 
anuais - Aníbal levem/ava um conto 
diário. Como as suas ambições na<la­
vam dentro dessa soma - era-lhe in<li­
f erente o resto. 

Um dia um ve//10 funcionário da {Ja­
: eto, homem de grande confiança do 
dil'ect.or - entrou a/voro ça<lo 110 seu 
gabinete, proc/aman<lo: 

«-Oiça, sr. Aníbal. O chefe <la 
secção W ... que o senhor admitiu está 
burlando descaradamente o jOl'llai ! 

«- !Ili! Sim? - fê= A11íbal, gague· 
jando - mas mui calmo. - B em quan­
to calcula.". /11 que êle nos está preju­
dicando?>. 

«- Pelo menos ... em cem escndos 
diários !». 

• - Poi s ... pois . .. fica ... ficas ... já ... 
sabendo que é muito honra<lo ! Podia 
levar-nos muito mais! O an ... anterior 
roubava-nos <luzenlos escudos.. . e o 
pró .. . pr6:-cimo deve orçar pelo ... d6 ... 
dô .. . <lôbro! Dei.ra-o .. . lá! Em ... em-
quon/o i .çto che ... chegar para nós vi· 
verm o." - não te importes! 

Aníbal era rico . .. <'1'<1 mui/o rico mes­
mo. E além d isso - já disse - ou já 
me r/is."eram - levantava um conto diá· 
rio do <t>.1otícias». E fa:ia uma vida 
económica - quási sem despeza. O 
próprio hotel. .. - eu já contei ... 

Que fa:ia Aníbal a lodo êsse di­
n l1eiro? 

Eis a nota nwis simpática da sua 
vidre ... Bram inúmeras as famílias em­
pobrecidas que, todos· os meses, rece­
biam de mao ignorada, o· suficiente 
para se manterem! Aquela mensalida· 
r/e caia-lhes do céu - e por mais que 
{arejassem não atinavam com quem os 
sa/1)(1Va da fome ... Era nas h oras em 
que se fechava no seu quarto <le hotel, 
maquilhando, enervado, aquele nariz 
irritante de Cyrano tle Bergerac, que 
êle, como qul'm premedita uma faça· 
nlw inconfessável, preparava e."sas 11s­
molas, flori<las da alma - sem desejos 
de vaidade ou de pofn1laridade... E 
depois, 11a ilusão que e isfarçava o na­
riz, rondava essas famílias, gozava ao 
vê-las em bem-estar, não se denun­
cia11<10 nunca ; e a seguil' fazia-se cer­
car pefos damus e pelas moças da so­
cieda<le que o mimavam como a um 
avô- e de onde lhe vinha o prémio 
<las suas únicas ilusões: a do «narin 
e a da moc idade. Bra venturoso ass im; 
venturoso e bom. 

De lôdas os lágrimas que frrompe­
ram, espo11L(U1eas, sôbre a notic ia da 
sua mortr - apenas as verdadeiras, as 
sinceras, foram as dessa genle que o 
estimava - ignoran<lo que era é/e quem 
/Ires mitigava a f ome; e dessas moças ... 
e dessas damas q11e . .. que ... talvez lhe 
<ievessem mais bondade, mais genero· 
sid<ule <lo que os ouil'os . .. 
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. .. de dentro ouvinm•se ;ritos c.'e socorro ... 

F 01 no Natal - há já alguns anos! 
B1u.•no, ,\irrs. a cidade-luz da Sul­
·Amfrit"a cmbrulha,·a-se numa cs­

l>CS\a tnrlatana de frio que cnrcgclavn 
os tran'>cunl<''> e embrulllaYa de humi­
dade ª' run~ e as coi,as. 

:\os lares felizes. nos estonteantes 
clubes, nos «llant'ings:t alucinantes, nos 
r1fidosos «cabarcts>. cm tôda a parte, 
enfim, se fazia alegremente a consoada. 

Carlos Oozan, guarda da Segurança, 
achava-se então de scrYÍÇO em deter­
minada zona da cidade - e aguardava 
impacienlcmcnlc as 22 horas para 
abandonar o cgiro> - e, com a famí­
lia e os f ilhinhos, festejar também o 
Natal. Carlos Bozan era um agente mo­
dêlo. Modesto, sem que se pudesse con­
siderá-lo um cán de argucia, era, no 
entanto, meticulosíssimo em ques­
tões de scr,•iço, não se afastando, sob 
nenhum pretexto. da rccta que havia 
traçado no desempenho da sua missão 
profissional. Tinha uma rígida noção 
daquilo que C'onsidenwa o seu dever. 

N"es'n noite e enquanto calcurriavn a 
área a seu cargo, ia acastelando o seu 
programa da festa junto dos seus. 'f: 
preciso notar que, há muitos anos já, 
era aquele o primeiro Natal de que 
podia dispor para o passar com a fa­
mília, fora do serviço ... Dai, a sua im­
paciência nervosa, o consulta r r epetido 
ao seu 1·ro11ómetro de alg ibeira ... Que 
a reia 1•spcrava-o. qurntinba e apr ti­
tosa. 

Finalmcn lc, :'t nlmejada hora, um C'O· 
lega \'Cio \llbqitni-lo ... 

.\ r<'sicli•1wia d l' Bozan ficaYa ainda 
um pou<·o clhtaut ... -e para lá che{:fll' 
o as:entr tinha que atra,·cssar um bair­
ro rscuro ela C'idnclc. :\uma pastelaria 
que cm·ontrou aberta. no percurso, 
lcmbrou-'>c 1lc comprar bolos parn os 
filhos ... Seria uma surprêsa que faria 
aos pequerruchos. 

E com o <'lllbrulho preso por um cor­
del lá se lll<'tt·u ao caminho, antc-sabo· 
reando as delícias daquela noite passa­
da com os cn l<'s queridos. 

Porém. de súhilo, numa rua estrci tn 
e mal il11111inad11 é salteado por uns 
gi·itos lamcntosos e aflitivos que saimn 
de umn jnnl'l:t ... O guarda estaca, in­
deciso ... O dc,•cr profissional impele-o 
a inlcrvir. n c-urar das causas daqueles 
brados c·ortnntcs que laminam o espa­
ço... )fns... mas... Lá cm casa csHio à 
sua espera, com todos os encantos de 

O que se passa dentro e fóra 
dos esludios da T. S. F. 
uma ceia de Natal, cm famílin ... E i:lc 
que jú híl tanto tempo não sabia o cluc 
bso era! ... la prosseguii· no cam in t0. 
quando os lamentos se repetem muis 
i nsi,ten tcs . mais apavoran les ... : «· Es­
to u ferida, meu Deus! ... Eduardo, nfio 
te ntn1i(·oci! ... Não me balas mn is ... So-
1:01·1·0, que cu môrro ! ... :t 

Bozan. poli<"ia ac ima de tudo, niío 
qui' saber de mais e, cnfianrlo pela 
porta do prédio onde se c' tava dl''>l'll · 
rolando aquela tragédia. trepou pelas 
1''>1·ada,, disposto a intervir. Niio 
ob,tanh'. :'1 medida que subin inm-,c-lhc 
C\lt'rioti1>ando no cérebro 3, mas .. adns 
que do farlo adviriam para si ... Trria 
que· ir ao posto ... proceder :i 1liligi:n­
t·in\ ... lr:war. possivclmenlc. luta com 
o 1·ri111inoso ... ler que conduzir n ferida 
no ho,pila l ... - e, depo is de tudo isto. 
1l izcr adeus ao Naln l e li ceia cm fami-
1 ia. rodeado pela mulher e pelos fi -
1 hos ... 

Relroce<leu I Era a p1·imeirn vez nn 
sua <·arrcira de agente p ol icinl que 
d eixava de cum1>rir o seu d ever ... Mos, 
havi rl uma razão, de permeio - uma 
noite rlc doce felicidade. 

Fugiu do local, cm direcção a casa. 
romo louco. e obsecado agora 1>or aqul'· 
lc~ !(ri tos que não cess:IVam de marlc­
lar-lhc os ouvidos: - cEcluarclo. não 
me batas mais! ... Ai! que me malas! ... > 
Para esquecer. ia bebendo cm lõdas a~ 
locandas que se lhe depara,·am no ca­
minho ... 

Alguns metros dislanle rla sua cosa. 
parou esbaforido. tentando recompor 
ns feições. E depois, já um pouco mnis 
sereno. no taconear os primeiros de­
graus da s ua escada, eis que de novo 
e agora mais disti ntamen te n relina 
Audi ti va lhe apreende a mesma voz de 
mulher, os 111csmos berros de socorro, 
o mesmo nome de Eduardo, soltado 
arlitivomente ... 

Santo Deus! Estaria sonhando! Se­
ria o álcool? E parecia parlirem de 
sua própria casa. os gritos! ... )fas como 
1>odia ser aquilo? Carlos Bozan não ra­
ciocinou. não quis pcnsnr. Pulou os 
degraus a quatro e quatro - e sempre 
os gritos a teclarem-lhc no cérebro a 
mesma nota esmagadora. Desvairado. 
arremcçou-se estrondosamente contra n 
porta. Nesse momento os gritos cessa­
ram de repente. A porta apar eceram os 
semblantes sorriden tes dos seus filhi­
tos. Um dêles, aga rrando-se-lhe às pcr­
n?s não pôde conter-se que lhe não 
dissesse: e- Papá! .. . P apá!. .. T emos 
uma 'u1·prha para ti ... A mamã com 
n~ economias que conseguiu j;111tar, 
<"OlllJ>rou um aparelho <lc t<'lrfon in ... :t. 
E lol(o d<' dentro. a cspôsa. p<h o 
apar<>lho a funcionar. 

<-.\gora. Eduardo. 11m11·n nwh 11w 

que o públi­
co ign o ra 

~ 
O Natal do polícia.- O crime de 
Eduardo. - Uma tragédia conju­
gal - As tortu ras dos Neófitos. 
- 0 ladrão que a T. S . F. a rruina. 

separo de ti! Scr!'i tua ai(• :·1 111ortc!:t 
Ou,-cm-sc palmas e logo a 'cguir a ,·oz 
cio cspcaker:t anunciando : -~lcus se­
nhores e minhas :-.o:nhorus. terminou 
a emissão ela farça-rndiofúnica - Uma 
lragédia conjugal! ... :t . 

Carlos Bozan comprC(' IHlcu tudo, cn­
lão. A T. S. F. fizera -lhe pussnr um 
mau quarto de horn ... 

A Emissora de Londres 
vista por dentro 

este caso. relatado por «EI Suple­
mcnlo>. de Buenos Aires. ocorreu-nos 
agora ao lermos em l·crto jornal de 
Londres. um curioso artigo sobre sur­
presos da T. S. P .. 

Já há muito tcm1>0 que se descobriu 
uma nova e estranha doença -o ter­
ror do cmicro:t. 'f: umn doença que 
aflige até mesmo os conferencistas que 
têm passado a vida n falar cm público. 

Ass im, um ou dois dins antes da 
emissão, o conferen te vaí ú emissora e 
é apresen tado ao «micro,_ Lê a sua 
prosa (o microfone eslá cmorto:t) sob 
o ouvido crílico do anunciador que 
vai apresentando sugestões várias para 
uma melhor entoação. Só depois de al­
cançar um bom tipo de voz é dado 
como pronto para cfnlan. 

Quanto aos artistas de variedades, 
ncófitos nas suas relações com o mi­
crofone. o caso chega por vczc~ a atin­
gir um grau de tortura muilo mais 
ele,·ado do que na sua estreia no la­
biado ... l;ns, esquecem-se de canções 
já mil Yezes cantadas por si, com êxi­
to; outros cantam, acompanhando-se 
de gestos, como se de facto estivessem 
defronte d e uma plateia ... 

Quem pela pnmeira vez enlrar na 
grande emissora de Londres julgará ter 
pentrado num hospi lnl d e doidos. Ver­
-se-á um actor sentado nos ombros de 
11111 colega. cantando 011 falando ao m i­
crofone para elevar a voz acima da 
multidão; uma encanladora ac·Iriz dci-

(Continua[na p6g. 14) 

Na Emissora Nacional reprtstnta•se a .. Ceia dos Cardeais• deante do microfone ... 
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O QUE PENSAM E O QUE FAZEM 
ACTUALMENTE 

os 
n a 

negros que 
Exposição 

estiveram 
Colonial 

U >111 das vezes que visitámos 11 l(ran: 
diosa Exposição Colonial do P6r­
to - um amigo, depois de rondar 

a improvisada aldeia onde acnmpuvum 
' 'ârias famílias angolanas - fêz-nos a 
seguinte coníidência: 

«-Pagaria o que fôsse preciso para 
snber o que esta gente, dum primiti­
\'ismo espiritual de crianças. arrnnca­
dn ao sertão e trazida, de súbito, parn 
êste ambiente civilizado - pensará d o 
cenário, dos indivíduos e dos cos1t11nes 
que n cercam; quais as impressões c1uc 
colheu; se se deixou cnfeit içar pelo 
bril ho, pelo fausto da nossa c iv ilização 
ou se, pelo contrilrio, a des1>1·cza, se se 
aborrece e enfast ia - preferindo, mi 1 
vezes, u liberdade da existcncia selvu­
l(cm das suas terras. Curioso seria ain ­
da ut·ompanhá-los no regresso. ouvi-los 
rontur, 110" que fi caram. o que ,·iram. o 
<1uc conheceram; os bruxedos d as luze\ 
quc acendem "em fogo_ cios carros que 
rodt1111 l>Cm serem tirados por animab; 
º" trujos das damas: as atcnçõe'>. por 
\'t'Zc~ pu1>alvas. dos homens ... > 

Váriu" vezes. após o enccrrnmcnto 
<ln Exposição. recordamos as pnlavra' 
<lesse amigo e nelas meditamos. DI rel·la 
ou indircctamentc temos obtido infor­
muções dispersas sóbrc o ncgrcs;.o> 
d~ssc c111os lruário-l111111u110>. Por CXl' lll · 
p io : certo ind ivíduo, nfrirano Jle 11 ns­
('('11~·a ... e de cõr - comerciante endi­
nheirado, intel igente, cu llo, mnis eurn­
pcu c1ue muitos europeus e <1111• há mui­
to reside cm Lbboa - ri·~o l veu um 
diu ir ao Porto. visitar n Expo\ição 
l'numorou-l>c de Ro~inhu - a e\bt•lta 
ncgru ele helénica plástica e perturhan-
11' beleia - mas com tal cegueira e ar 
<l~ncia que já não \'Oltou a Lishou. \t·n­
cfo o primeiro a entrar e o último n 
'uir do Palácio de Cri5t:il. pt'r'>eguin­
do-a. u'ando subterfúgios para lhe ofc­
rc1·er r·egalos valiosos - e a ta l t'Xtre­
mo que uma tarde. aluei nado. lrnrran­
tlo-lhe o passo. prendendo-lhe as mãos. 
propôs casamento - indifcrcule ao es­
riin d1tlo CtlH' prO\'OCava, CS(;UIHlulo ê;.;.e 
q111• levou a polic ia a prende-lo. Pois 
hcm. -r,;.sc Homcu de ébano, ;.cgu i 11 
para Áfrka - e. segun1lo no~ Jlarau­
l('lll, a linda Hosinha é já. ou e\IÚ pri:'­
l<'l> a •er. sua espôsa! 

Sa~cmo,, ainda que. um negro de )lo­
ça111b1c1ue. mal o deixaram no sertão 
ti(' onde o tinham tirado. abandonou 
tudos os ~cus. ,·eio ,·h·t'r para a cidade 
t' procura. por tódas as forma\. aml'a · 
lhar dinhdro para ,·oltar para o Pôrto 
(' no Pôrto fixar residência. 

O elegante e jó,·em prinçipc Aslruja 
--:- ~<1uNe que pomr>ca,·a, t'11cio dt' 1>rn­
'ªP'ª· p1•las alas do Parqm'. to1lo tra­
jaclo de branco, indifcrenlc i'1 admira· 
~·fü> dos vbitantes e clcsprczan1lo, alt ivo 
os oulros negros c1uc não 011snva1 u 
fitá-lo - no reg resso a sua terra (nf i r­
mo o dr. Xavier Seabra, mêdico <'O lo 
niu l <1uc o conhece há muitos anos) exi­
biu, ti alguns amigos brancos, v!u·ins 
recordações com que cerlas damas cu 
ropeia' o tH'Cl>eotearam. iis esl·onclidn,, 
e que êlc discretamente ocultou de to­
do,,, enquanto esteve cni Portugal. En-

Do sertão à civi l ização e ... vice­
versa - O casamento da Rosinha 

- Um Romeu d'ebano - Os retro· 
tos que um principe negro levou 

no regresso- •Ménage• europeu 

-A "Clara Bow• em pijama - A 
história dum gramofone 

Ire e'sas recordaçõc' c'hio algun;, re­
tratos feminino,, - •entlo 11111 ilêlci. de 
uma l>cnhora cl>tranl(cirn e outro de 
uma lisboeta. 

l'm amigo de o~ono )tachado <1uc 

J 

all'll\'CSSOU, há ptllll'O, t'l'l' l:t ZOll!l in lt:­
r ior dl' Ango la, passando por 11111a al­
dl'o la - estranhou an ' ' l'l'. no inkrior 
dt: certas cubata~. l'>pl'lhos. po,tais. 
o ll'ol(rafias, bu{lignngn' dcl·o1·:1t in1s -
l' até. a um canto. uma lllal(nifit·a clõi­
h•th•>. um pincel l' um tubo dl' ~abão. 
t·nmo na sala tlc banho dl' qualquer 
cdan<h'>. lll\'cstigou l' 'oubc l'nhio <1uc 
aqud::i gente esli\'cr:t na Ei.pn,ição. 

Um qyamofone e um pijama 
em pleno sertão 

O que nos rc;.oln•u a rl'lin ir e''ª' no­
tas só ltas num artil(o foi 111na curta 
qul· o sr. Campos !10;.:itlo. l'nl(l'l1 hciro 
que rcs icl l' agora cni C11liu Verde - tli ­
r igiu ao nosso romum n1n igo. o lcncntc 
.José Cabral e qu" ~sle l\'Vl' a gentileza 
til' nos ceder: 

c1'i11e. llâ pouco, Ot'/1.<icio 1fr 11isit111· 
os indígenas que esti11rr11111 110 Pôr/o. 
Demorei-me - curioso por uer o que 
ê/es ascenderam, em importdnda, ante 

os ou/t'o.~ negros, os que ficaram. São 
tratado.~ q11âsi ... como gente branca. 
Tem h1111ido sérias <'-~C<tr<1111uças entre 
os muleq11es 1mr <·a11sa dos automóveis­
-brinquedos que alguns lrouxerom de 
Portugal e que foram ofereci<los aos ne-
9rilos por um e.1:posilor. l'm pretalhão, 
p<1i de um <los muleq11e.L. caulomobi­
lislrts>, 1·onlou-nos. com o ar <le um 
europeu qm• tle.<1·re11e as selvajarias de 
um a11/ropôfa911 <111e, quwulo o filho 
e os seus comp1m/Jeiros e:ribiram, pela 
primeira ve:, IM c111·ros, 111ele11d o-se ne­
les e pedalando - os outros fugiram, 
ap1Jvorados, berl'<tll(fv que havia a li «es­
píritos m w1s> ! 

«M as 1·rtlc11la /11 11 minlla s11rpr êsa, 
quando romero " ou11ir, embor<t f<111ho­
samente, 11s cop/os d11 revista cPernos 
ao léu> ... 

cOlha o h:tl1fo ... 
c:\'ão lt' ponha, a ~ubir ... > 

cOlhei em volta. f11/ri9mlv. O mesmo 
pretalhão, rill(/o do 1111'11 pasmo, co11-
d11:i11-111r <1 1111111 1·11bala 011de eslava 
fu11cion11111/o um {lr11111ofo11e porlcílif ... 
E quem j11/9as tu que eslavu coloca11do 
os discos e t/1111<10 corda'/ A que apoda­
r<1111, no Pôr/o, dt• cClol'll IJOw> 11egra. 
a rival " " Uosi11/J11, 1111111 pr1•/i11lw de 
de:as.•âs 111111.<, lli11 escultural e bela 
( '01110 o outra . . to lll'l'·tlt<'. 1noslrou-1nc, 
11111n sorriso cfoili:ml11111e11/e coque/e . 
os seus br1111q11i.<simo.< e fvr·mosos cle11-
les - t' /J1't'!/lllllm1-111f!: e ... Co11fiece? 
Gosta?Ou quet'C' o ... ct1 Piirlo ! ó Pôr/o! 
meu coração ... >. Sabia tôd11s CIS Nlll· 
ções revis/eiras til! cór. Ma.• hâ mais: 
u preli nha esl1m11 veslic/11 como q1wl­
q11er <1<111111, <1<1 le1111111<1r-s1' 1io leito -
com uma rstJét'Íe 1/e tJÍjcmw branco. 
fudaguei quem lho oferecêrC1: «- () 
mesmo !.ior que 1fr11 u grafone!>. e- E 
quem foi que /e deu o ... grafonc?> -
insisti .... «- Foi 11111 ~ior tio Pôr/o! • . 
Se{lredos <fr 1•slíl11 1111id11111e11/e ... pa­
risienses! 

•O mais {fl 'llt'Ítlso ,: (/Ili' ltid11 a /t'ib11 
OJJJ'etuft•u. (/l'llÇtt.< f/t1 f11111Í{JN1fo, aqueles 
'tCOllJ!lt>IS> <' 11 l<i<la 11 /Juro ur9w1iwm 
verdadeiros tn'ft•<io,'i, .. ensur</()('edores, 
em que os 11t>r.•os .•ofr1•111 /r(l/Qs de polé! 

e() meu i11for11111dor disse-me que a 
primeira 11r: q111• 1) r1ramofo11e lr<1b11-
lho11 - se 1•s/11belec1•11 um 11erdadeirv 
pánico na lrlb11, fugitl(fo alguns; 011-
lros so11tlamlo 11 11p11rellw, lev11nla11-
<fo-o. quere11d11 11bri-lo - co11ve11ci<los 
de que oruf/111111 t1lf1111n <111à1>-ca11lor. 
t:m velho 1•11fur1•re11-.•e. jurou que ali 
havia br11.retlo.• e se /l{io 1 /Jo ti rwn dos 
mão.< - c·s1>11tif1wa-11. . 

cf>rt:f/1111ftoi se ti11/111m r1os/11do de p,,,.. 
/11911/ ... Coçou tt rurapinlw, surri11-sc <' 
confessou: « .'fr 110.• tfei.r11"·«'111, ficá­
vamos lá s1'1t1f""' ! 11 {/<'1111' jâ 11ão gosta 
desta ll'l'rn! > 

E 1l<>poi.< - 1111111 súflilo inll'resse -
i11q11idu: 

«- 01111111/o há 1111/r11 11e: e.rposição? 
cPor eslt1 /lrl'!/1111/a s1• 11oclem medir 

as impri·ss<ks que élt•s lrou:reram do 
Pórto. 
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O cElebu c-dtico taurom,quico Corinto "'Y 
Oro, um dos jornaU.tat upanhou, de 

e•pecialidade, que mai• áa•ham 

A "isita do jornalista lnu1·omúquico 
esp anhol , «Corinto y Oro>, a Por ­
tngn l e, sob1·ctudo. ~1 ('Onfcrência, 

adniirúvrlmenlc liled1ria. que realizou 
no Gimnàsio - dcn· ter •nrprccndido 
muita gente. É que a maioria dos por­
tugueses tcru a imprrMio de que os jor­
nalhla~. cm geral. e O\ ct•,pcciali>las>. 
l'm 1rnrticular - >ejam críticos de tea­
tro ou de touros; iníorruadores da 
«"'t'ÇttO médica> ou da C\ccçáo mari­
t inia>-sào apena• um. valdt'\' inos. fra-
1·u,.:1dos cm outra, profb,ill's, sem lus­
tre nem valtlr, qm• se infiltram nas ga­
st• las ou para m·rcs1·e111t11· a uu1 sóldo 
bu1·0<-·rút ico mais unrns misrras moe­
da'; ou a té. traba lhando d e graça, se 
ufanarcm de pcrtcnt·t•r1·m i1 íauna e 
n'urparcm. a lróeo dt• unHI\ clarnclta,>. 
uma ilu.:io de glbria. unt:1' entrada, 
gnilb nas casa'> tle t''Pl'l'lilrulo\. um 
c1·ou1w-fil>-ou M'ja uma ccarkira de 
n·1iúrtcr> que lhes per111itn '"'r dt• perto 
º' grandes aconlt•t·imcn to' <' os cfenó-
111t•t10\> da poliliea. da :11'1<-. d a l'i~n ­
r in ... O própr io E~·n dt· Qm•iroz. que , 
na sua época, ren·bia algo l'<lllirn lcntc 
lwje :1 m il estudos. 1rnr nula nrtigo que 
publicava num tliitrio brasileiro - e 
que n:io ignonl\'a que Pinht•iro Chagas 
n•hatia a sua pro•>t1. na lr11pr1:11"1. com 
um h1(·ro mensal superior ao de qual­
quer ministro - ron,i1ll•r:l\':1. na~ tari-
1·at11ras coceguentas dos i>l'U' ro111an-
1·e~. os jornalblas ou 1·omo º' «Palma 
Cn\'alão>. ou como lHl\'Úl'S sem takn­
lo. que :1pc1rns tubi <,:tl\':1111 o títu lo, a in­
fluí·nda. a en Irada fran(·a nos 1·a111a­
l'ins ... 

... Essa c:all1nia torna-M' hoje mais in· 
n·rn;, ímil ainda - quanelo lh'nry lk­
raud recebe ao;, 500.000 frnrwos por 
uma sfrie de artigo'> si>l11·l• a Hússia -
pagos por um clru\t> :11nninrno de 200 
cli:'lrio' e 150 rc\'i,ta'; qu:uulo ('ada 
um '"" trê" diret·tun·,, cio cTimes> ga­
nha 200 libras por m~' (algo como trin­
ta e tal contos); quando o dwfc de rc­
d a(·~iio ci o mais pelintra dos se111:1ná­
t'i os londrinos - cTlll' Pt•op l<'• - um 
tal Mr. ;\[ac Ho l1lu (dl'\'t· M'r irlandês) 

t•,lú tar ifado c111 J 12 librn~ nH·nsais 
1·onfc,_ado por ê le, 1111111 m·tigo de !l 

último - como pron1 dt• 1.11w os jorna­
lbt:1' ingleses ,fü> pior n•m11111~rados rio 
<IUl' o~ runericano~! ! ! ; qnnndo Luiz 
Oll'\ ia - cx-director da cLibcrtad>, de 
~laÍlrid. recebia 5.000 pt•wt:1s ele ordc-
1111110; quando - atê ('111 Portugal! -
1·xbtc111 dircctores con tratados a 6 e 7 
l'Onlos; ehcfcs de n'datçflo a 5 e 6 con­
tos; quando o sr. dr. Jú lio Dantas re-
1·<•bc, d e «La Nacio11> (ou de • La Pren­
sa• , de Buenos Aires - nüo estou ce r-

"Corinto y Oro" em Lisboa 
O que é e o que ganha <? jornalista tau­
romáquico em Espanha,~ e todos os «es­

pecializados» ~m vários países 
Revelações sôbre os bastidores da imprensa mundial 

lo) o representativo de G.000 escudos. 
por quatro crónicas mensais! 

Mns n opinião actua l j{1 vai transi­
gi ndo <·0111 os p1·of issio1111is de impren­
sa e c rê que o jornalista para lodo o 
seruiço - chegue a luc rar, pela sua es­
falfante f11ina. ordenados quunliosos. 
) l a\ ainda não crê no cjornalista cspe­
cializnclo>; ou antes: no indi\•iduo que, 
pelos M·us estudos ou pela '"ª vocação, 
M' dt•tlica cxclnsi\·amcntc a um l(énero 
de jornalismo. ' •ivendo as~ i111 d o seu 
trnbn lllo. Para mclho1· nos fazermos 
l'Omprcender - o públko 11110 aceita 
qu l' hnja um engcnhdro, 11111 comedió­
grafo, um médico. um l'conomisla que, 
em vt•z de se profis,ionnliznr cm cons­
truir pontes. e111 cscrcvn pc('ll'· cm for-
111ul:1r diagnósticos. ou cm uplicar a sua 
têt•nka e 11 sua ciência ao ensino. do 
:11to 1lc uma cát<'dra - c\l·revinhcm 
para ª' l(asctas, informando. <-ritiean­
do. divulgando. comt·nlando todos os 
as'111lto' dessa sua t•,pc<·ialic ladc - e 
"iv1•11tlo irpcnas dessa 111 issilo. 

lh· fat'lo o tt osso pirbli<'o (•, tú pouco 
ltabi lu:ido ao .:jorna lismo prnfissional 
1•sp,·1·ializa1lo~ . lj111 jorttal is la , portu­
gui•s 1('111 ele se r itcnfrko. <'lltitlopé­
dko. u111a c'pécie de Lm·ro11sse de tin­
ta pt•rnran~nk que M· 11crrs1·1•11/usse a 
'i prúprio todos o~ ilias. Quanta\ Yc­
Zl'"> ºº' \'inios nó~ no antmc trilgko e 
tlrroh:'tlko de 11.'r dt• t•onu·nt:u· ou ele 
<Tilku1· urna obra ar<1u ilcl·t<'u1ka. un1 
t'll'º th· 1·in1q:(ia, u111 nroblcma. all(chri ­
'"'"H·nlt•(· 0111plcxo. d t• cnl(t•nhari:1, o u 
1111"• 1·x posição <k «irlli mos nwdclos> ! 

T odos os grandes rnl a li\'OS dispõem, 
uli·m do seu ckn('o d e jornalistas gc­
nfri1·0, - os •cspc,·i alistas> 1k lodos 
º' u..-untos que pudc111 intcrc''ªr o to-
11u·ntúrio. ccspccialist:l'>> <1uc. pelll sua 
.-ii·nt·ia ,.,tão tão a1>h>' a d i'C'ntir. a 
d 1·'1nirnh•lar ou a clol(iar uma obra. eo-
1110 º' maiores ca~es> do gi•nM·o. E não 
juh(lll'lll que i.\sses ce,pet·ialist:t\> se li-
111 itam a cscrc,·cr sóbrc a ~U:l C'spe('i::t­
lidadt· •·orno quem lrn~· a re latórios 
ou t'SC' 1'1•1•1• a 11111 1·ol1•ga. l~xil(l'lll-lhcs 
1·011di(·i>cs literár ias e li•1·nicas d e jor­
nal bmo - como se os n•..,t•1'\'H'l!\Cm aJJC­
na' ao «funde» ou i1 crcporlagem> d os 
cíail-•li"t'r'> ou :1 11ual1111cr poltlmka. 
Ceorg1· \\':1hon. o l'iwft• da ,cq·iio «mi­
litar> 110 c l)aih Graphin na i:ucrra ê 
d tl'>,ifil'ado não ""' um elo' uwlhorcs 
.._.,lr~11<'•g-it;u-.. flH>dt·rnos lllHS. sobretu­
do, 1·01110 11111 dos jorn:tli,las mais bri­
llwnlt•., da imprcn\a hrilânita, quer 
pdo íulj.(o r cio seu cst i lo. ro1110 pelo seu 
si·nso .._·rític:o e ptla sua asliH·iH tl r rc­
púrll'I'. Conla-sc que o 111al'l"\chal Haig. 
ttJIÍI' umn longa rdini:io d o l·~~l>tdo­
-~laior. 110 momento g1.,1vc da Grande 
Gui:rra- sussurrou para o general Hos­
,ei: c l.a\limo que não •e ~nih:i j:i o <1uc 
George Watson irá esnc\'l'r depois da 
no..-a ofcnsi\'a. Se ~le. t•m \'('/. de jor­
nalbta fóssc meu colabonulor - não 
ht•>ilava cm seguir º' M'US 1·ons1•lhos; 
1· '<' as minhas dcci•õcs dtn•m mau re­
sultado - tremo ao ta l1·ular o que será 
a s1w (·rilic-a ! > 

A nossa vizinha Espanh:i leve um 
<·or rc,,pondcnte ele guerra nos Balcans, 

quando tócla a península rompeu con­
tra o imperialismo turco, cm 19 12 ou 
1913 - o grondc repórlcr·-mil ilnr Cris­
tiano Fobra, fundad or d:t agêncin in­
formal i va cFahra> - que viajava com 
três sccrclários, dois c riados. numa ca­
ra"ana com \'àrios carros e oito bestas 
de carga. 

c:'\ew York Herald> tem quarenta e 
cinco crt•dactorcs especialistas>, para 
\'árins se<"çõcs - além do seu exército 
de 1-ronblns, rcdactorcs, rl'pllrlcres, in­
forniiiclorc•. fo tógrafos. caricaturis tas, 
ct1-. Qnc111 tenha cnlrado n:t rcdacção 
d o cTcmps:o-no csquarc du Tcrnps>, 
cm Poissoniérc - cm Paris. que o au­
tor d êslc artigo freqüenlou nssldua­
mcnlc. v<•rá que um só andur é ll ecllca­
do ao rc1lartorc" ele polllicu cstran-

(Contina• n• pl,/na t5) 

Doi1 jornali1tas especialittat afortunado1: 
Em cima o general Daviu, da n cção de 
:escandalos de John Bull, de Londres. 

Em baixo .. La Dama Duende.o , cronbta 
mundana de Cora. y Corei .. , de Buenos Ayres 
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O que está p1 

Do Ãngof a & M. 
As notas fal­
sas do prinçipe 
hungaro.- 0 
craque miste­
rioso do «Rei 
dos Fosforos.­
As andanças 
do banqueiro 
Insull- Os «sui­
cídios» suspei­
tos e os poli­
cias escrocs. -

A mesma 1ombra te project.a. em. todoa 0.1 paise~ .. 

O 
jévcm jornalista trances Gaspar­
·Salvy, repórter de um semanário, 
ultra-barulhento e sensacionalista, 

de Paris, o primeiro que badalou o 
alarme contra as escnndnleirns invero­
símeis do bando Stavisky, franco-atira­
dor de bela pontaria contra todos 
os maquia,•clismos rinanceiro-políticos 
dos ú ti mos tempos - e <1ue ajudou, 
oxigenando l'Olll irrc\pondh·cis e im­
pre,·istas .revelações. as campanhas do 
Gri11goire e da ,lfcirit11111e contra Bonny 
- esc1evc, com data de 18 cio corren te. 
urn artigo l'•upolgunte <~ grave que 
encharca de no"as luz1•s n montanha 
de tr·c1•as que oculta tantos mistérios, 
tan tas ignomínias, tantos dramas ... l>s te 
artigo despertou-nos, sobretudo por 
cl pis mot ivos. P ri mc i ro porque fa­
z1·1Hlo desril a1-. 111111111 série de recorda­
ções e ele coinc idc nc ias, vál'ins bur lHs 
gigantescas rcnn lcs e d t· t•co mund ial 
-o articulista refere-se a Porluga l -
0 11 au lcs, it imensa e complcxa- (c jú­
mais Lo:sc larccída cm absoluto) 11 0 • An­
gola & Mctrbpolt>; segundo porque as 
~uas refrrêncins e as suas insinuações 
caminham puralcl:uncnk com o que, 
por l':-;ion tânca gcstaçitn espiritual, há 
muito pensamos. 

O que está por detrás do último 
escândalo da França? 

Cado n•• quo r~pM~nmos polo lobi 
rintico subtcrriinco, jA dcs\•endado, da 
organitação de Stavbky (minúsculas 
descobertas cm contraste com o que 
ignoramos, com o que, tal\'ez, nunca se 

cltegue a conhecer!); cada vez que me­
ditamos na formidável mAquinn que o 
bando construiu e que pensamos no 
poderio das outras que continuam a 
funcionar, escondidas, não se sabe 
onde, manobradas não se sabe por 
quem- mais se nos enraiza o convenci­
mento d e que, p or muito inteligente, 
forte, fantasioso que fôsse êsse aventu­
reiro ou qualquer d os seus inúmeros 
cúmplices, nenhum deles estava à me­
dida para germinar e realizar essa obra 
form idáYcl. )las mesmo que se desse 
por verdade que tinham sid o eles que 
gizaram e puseram em prática todo o 
plano - não dispunham, sobretudo no 
início da batalha, d o poderio, d os r e­
cursos necessá rios p ara se l:rnçarem 
nessa obra. 

«Não ! Por detrás d e todos os ª"cn­
lurciros, deputados venais. banqul' i 1·os 
sem escrúpulos, autoridades corruplns 
que estão entrinc he iradas nos pontos 
csh:atégicos na burla, dcfcnclcndo-sc 
mul,rnme nte e dividindo entre êlcs o 
produto da ese roqueric - C:'\istc não 
um homem de in te ligência sobrenatu­
ral, inverosímil, de uma ene rgia de di­
n:uuo. de um maquiaYclismo diabólico, 
mas sim uma organ ização d e muito• 
homens. galrnnisad os e prokgidos por 
um:i fôrça que escapa il nosMl fantasia 
- e <1ue nunca poderá >cr - não é. Cl>· 

larnos certos! - a de uma quad rilha 
d~ bandidos npcnns bandidos. Dir 
-~e-ia que existe um estado, 11111 estado 
l<io forte, tão bem 111ecw1i$11<lo, com 
tradições histbricas a Yerkbrar cm 
aço as suas tõrres gigantescas e a fana-

tbnr o~ ~cus chefes - um estado qual­
quer, e\tado poderoso d e uma monar-
11uia ab,oh1ta, muito antiga e aguerri­
da; ou ('01110 uma no,· a Veneza... De 
fado a Jlc1>iiblka dos Doges. nas in-
11 iga' para dilatar os seus d omínios, 
1111 velhacaria com que enfraquecia os 
estados rivais - não pode deixar de 
•cr recordoda - <ruando analisamos o 
caso Stavisky ... 

Recordando certas declarações 
de Hennies 

Não julguem, porém, que sô a,gora, 
no ler o a l'l igo de Sal"y, dêmos com 
cr rtos pontos de con tacto com o An­
go la & Metrópole - pon tos el e contacto 
"'' scgrêclo do seu iníc io, na fôrça es­
lruuha e cx iertor que o tornou possi"cl, 
que o acompanhou depois, durante al­
gum tempo, como uma sombra ampa­
r·nclora, e que o abandonou, de síibito, 
quando era perigoso cont inuar, porque 
se arriscava a revelar-se ... :>Ião! E não 
é só nestas duas burlas, nestes d ois cs-

Na burla de Bodaput 
tambem havia um Henniu 
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delraz das últimas grandes burlas? 

rópofe ao 
c:lndalos <ruc farejamos o mesmo mis­
tério ... 

Em 1930 Como' 11 Vigo surpreender 
o i11e11c1111trtí11el Jlcnnies (o l!ennics 
cabc('a de lun·o. o lknnics a <ruem se 
atribuiu li>d11 a pilotagem subterrânta 
do caso ela\ notas de 500 escudos; o 
l!cnnics que a polici11 de rinco países 
procurava. cm ,·ão, nW\ <111c o gerente 
cio nosso holl'I. cm ll:iia (o •Ccn lral­
. IJoteb onclc tantas informações obt i­
ve), sal>i a. 1'111 1926, que vivia cm 
Conslantínopln, no Pcra-Palacc; o 
JJennics que, tm suma, consegui ­
mos entrevistar. quando emb1u·cav11 
para 11 A m<'rka cio Sul. Dessa en­
lrevisla fkou a vibrnr no nosso cspí ­
l'ilo, como um punhal que se crava e 
que se c1ucda. tongo tempo, lrémulo e 
zumbidor <'slc período: 

• - Prenderem-me a mim. condena­
rem-me? Porquê? A minha inter"ençiio 
nêsse negócio niío tem uma única poria 
ralsa, 11111 Ílnico detalhe ineonfcssnvel 
que me possa l'om1womcter ou apre­
>cntar-me como dcshoncsto. Se hom·e 
desbonestidadc ela 1>artiu de muito al­
io, de tão alto que nenhuma suspeita 
linda a atingiu .. .> 

E como tentássemos obrigA-lo a ser 
mais claro - acrescentou: 
•- ::\'ão. não pense que me refiro a 

1úalquer dos seus compatriotas acusa­
los pelos boatos ou pcln maledicência! 
\'ão! O ponto donde tudo partiu está a 
liguns milhares de quilómetros de dis­
ância ele Portugal - e os indh·iduos 
1ue. imprudentemente, insinuei - for­
nam - como direi? - um globo, um 
>laneta dentro do plantln .. .> 

E esforçando-se por ser humorista, 
·asquinhou um u risada, que soava a 
'also - e murmurou: 

«-Pense que os verdadeiros rcspon­
;áveis do Angola & ~1t·1 1·6pol c "i"cm 
10 Júpiter ... o u se não quer sair el a 
rcrra - <Jll l' ludo íoi obra cio Estado 
·h infis!>. 

Como veem. Hcnn ics, a tuna disti\n­
·ia de quatro anos - pcns:l\•a como ... 
~aspard-Sa l vy. 

Krugger, o •Rei dos Fósforos•: 
Insull & Co. 

Podi:1mos. se <1u b~\senuis. arregi­
ncntar aqui un\ dez l':l\Os, aparcnta­
los pela c·omph•xidadt' do'> seus scgre­
los, pelo gigantismo <los seus escànda­
º' e desentranhar de c·nda um deles 
is indicio' ,ufícicntcs da existcncia el a 
fH:'.)l/CU /V1 ru vt_. uttu, uryuui.uc/vru tlu 
ncuwbra e sua <i<'fe11$!Jra. 

Rcl'orclam-se da tragédia de cKrüg­
:cn - o arquí-milionário sueco, cuja 
ortuna tinha origens semelhantes il 
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que St:n·isky esl:l\·a amealhando; o 
famoso • Rei dos Fbsforos> que deu 
assunto, durante meses, a todos os jor­
nais do mundo? Ora. um dos aspcclos 
mais intrigantes desta série de misté­
rios está em que êlcs. i1 medida c1m· 
se amiudam - parecem-se l'opinr 
melhor cm certos clclalhcs-c nos mais 
berrantes. Assim, por exemplo. a burla 
e o escanclalo de Krügger, ao longo 1Ja 
qual perpassa a mesma som brn. com­
binando os golpes. faci litando-os - ter­
m ina pelo suicídio do cRc i dos Fóslo-
1·os> - cio «homem-eixo aparen te> 1la 
formidável cscróqucrie. l\le~es depois 
cs t ronde i a o cscandalo de Bayona - e 
Slavisky, •O homem-eixo-aparen te> s ui­
c ida-se ... e como no caso rle Krii1111c r­
surgem indíc ios fortes de que Slavisky 
não se s uic idou mas fo i assass inado por 
certos polícias. compromet idos, lígadl)S 
il dõrça exterior>. ~ sombra. e encn1·­
rcgados de o fazer calar para sempre. 
Descobre-se a cumplic idacle de Bonny. 
o polícia-•cscroc> -e Bonny apesnr 
de tudo é liberto graças a inexplic1\vcis 
influências. Tal como no caso do cRei 
dos F ôsforos>... ;\êste também foi de­
nunciado certo inspector da policia 
sueca e outro da policia alemã como 
matadores de Krüggcr - dando ll soa 
morte o aspecto dum suicídio! 

:\las recuando quási dez anos. Estoi·a 
em Portugal o escandalo Angola & ;\le­
tropole; e meses depois. cm Budapeste, 
Hungria - estala o escandalo do prín­
cipe Tsawesny, director dum Banco 
fundado com notas emitidas pelo mes­
mo sistema das de 500 escudos, qultsi 
na mesma ocasião (ou seja quando 

n ingucm suspcitavu de Alves dos Heis, 
niw podendo se r, portanto, uma imi­
taçtio); tendo uma maquinaria idên­
ti cn e sendo rematada por idêntica 
formo. Neste caífaire> também surge 
um dlcnnics> que a Policia nunca 
prende - qoe conlinúa impune. 

E ngorn - citando ao acaso: o cra­
<1ue l nsull - não é gémeo ao etaque 
Brodwesky, em Varsóvia? Não tem as 
mesmas características? :-Ião gera, à 
sua ''Olta, a mesma sombra? E ... quan­
tos outros ... 

Quem é esse '.\laquiavel? t:m só 
homem? :-Ião creio! Será ... será o que 
os leitores estão pensando agora, o que 
nós pensamos hã muito, mas que é 
cedo ainda para no~ arriscarmos a 
d ize-lo ... .\guardemos mais alguns cra­
ques. mais algumas falsificações e es­
nindalos e ... s uicídios. Depois - fala­
remos! 

R. X. 

Enquanto os cúmplices eram prao1, o m.itterloeo per1on• gern u{umava-se ... 



Reportagens dos leitores • • • 
(Selecção das revelações que o correio 

nos trouxe durante a semana) 
Os «homens·mulheres .. e ... vice 
·versa. - Uma ex.imação trágica 
e as certidões d'óbito. - Uma ci· 
lada aos tenórios. - O gastró · 
nomo de Santa Agueda que se 
alimenta de gatos, cãis, ratos e 
outr os bichos 1- Uma casa mis· 
teriosa . - O sr. Castro que colou 
dois vigésslmos d porta. - O tea· 

tro ... e os almanaques. 

Um casal em «lravesli" 

Sr. Direclur do cX> - YiYO perto de 
S Sebastião da Pedreira e costumo to­
mar o ccléclric<» na ,\,·enida António 
Augusto de .\guiar. Existe. no caminho 
<1uc sigo, urna 1ncrc,;caria onde, :ts ve. 
zcs, compro íó~íoros e cujo proprietil­
r io nic pareceu sc111prc muito est ran ho. 
O rosto pelado, sem Vl'sligio de barbn, 
busto desc1wolvido. as currns exagera­
das. os modos e a voz - tudo nêle rc· 
t·orda uma mulher em ctravcsti> ... llá 
dias. ao entrar no loja. Yi-o acompa­
nhado de uma mulher - tão estran1-
gantc como c!lc ui:1\ 1>or rnotiYos opo\­
tos: clir-sc-ia um marmanjão ele saia~. 
alta. sêca. de peito chato. ,·oz de barí ­
tono e uma penugt•m negra mal oculta 
pelo Jcnç-o. O llll'l'('Cciru apresentou-ma 
1·01110 ... cspl1sa. Quc es lava na terra -
e que viera pasM1r o :\atai co111 êk. 
Ontem - fui Mll'f>l'l'l'IHl<'-los. 11u1na 
at·esa dis1·us\ão, aíogueados. ofeganl , 
- it \'Olta dt• um cl>i<irio de Lisboa>. 

.\o ,·erc111-111(•, 1·alar:un-M'. atrapalha­
dos e procurall(fo t1t'l1ltar o jornal. 'l'in· 
tempo de ,·c r a pi1gina sôbre a c1ual 
dhcutiam. Ern n 7.• ... C:i foni pn\wi 
n•visla ao llll'll cJ>iúrio• e dei com 11111 
dos al'ligos qul' Sl' J'(•ícrin ao caso do 
«llomem-:\lullwn c1,1 Penitenciár ia o 
que mais Ili<' vt·io fortalceer a c1·1·111;:1 
d<" qué aquêlc ('asai anda trajndo ... ao 
contrário. Qut• cnpridt0 ou que sc11r(•. 
<lo os levou a e;,111 nwscarada? O sl'· 
nhor. qu<" decifrou o <"nigma da c Hita 
011 Hito>. ll'lll ali as.unto. Pelas iudi­
t·a~·ô<"s topográfit'>I'> qut· dou - f:kil i.• 
dc'>tobrir a mcn·t·aria. 

Lisboa. 21 -12-!>34. 
Judo .110111i11/w 

A honra . .. industrializada 

Sr. cRepol'ft'r X> Desde <1uc a .Ju,. 
ti~'<l se tornou p:trli«ulm·mcnte ;,l'n·ra 
nas indcn1nila('Ôt.'' fr-, n1o<·as de 1ttt•11ur 
idad<" que si•jaJn (•ni:anacl:i,, pelo;, knil 
rio'> - amilular:un-w. ao contrário 1lu 
qul' Sl' podia J)l"l'\'t•r - ê'sl'S cengatHh . 
c~~m~ cvitima'• t.• l"V~l~~ calgozC'S> tio 
amor. Qual o 111oth·o dê'st' paradoxo'? 
Crc\u que s<' t l':lta ele uma nov:1 e rt•n 
dosa indúst r ia - txp lorada pol' pais 
ou tuton•s so.:111 t•st·1·iipulos. 

Tenho filhas 1· jull(o que êssci. l'on-
quistadorc' <Jnt• wnlt·m o praz1·1· «h­
nwnchar a honrn ele pobrci. pcqul'Jla\, 
a1>t·nas por \'aid:Hk t• gabarolice - ne­
l't•i.sitaYam uma rc(>l'<'\'>tio ,·alente. :\la' 
lamb~m tenho filho' - e i.·stes e1won 
Iram-se igualnwn k a1nc·acados c·on1 o 
pc·rigo de eairt•111 numa dessas cilacl:" 
- porque algnnw;, '~º Yerclaclei1·as d ­
latfas. Tive um ' ' it.inho com três filhas 
- e tôdas as três, l'Olll interva los 1·u1·­
los, forilm cvilim:ts> da burla dos na­
morados, recebendo duas delas quaren­
ta contos cada - e se o enganador da 

terceira se livrou do cas tigo imposto 
aos outros, não pagando a tarifa - foi 
porcluc. ao coutr1íl'io do <1ue o pai su­
pun ta, o rapaz era pobre - e foi obri­
gado n bater com O\ ossos na cadeia. 
tssc meu vizinho era de uma tal tolc­
ritncia para com os namoros das fi ­
lh:is - que parecia provocar a ... cfn­
tal idade> ele que depois, como tartu­
fo que é, se lamentava na policia. 

:\las o melhor. (• o s1•g11intc caso: Na 
te1Ta de minh11 m11 ll1cr t·onheci uma 
1noça cujo pa i se qul'ixou ao juiz ele que 
certo comerciante a cnganara. Lá se 
entenderam - e o nobre pai so~segou, 
d<.'pois de cobrar un' 1lozc contos. l'm 

Eu puni.a demas;adas 
.,-ezes pó de arroz 

e 

perdi o meu noi.,-o 
A minha pele utando manchada, brilha.nte 

e groauira, um especiali"a disse·me que eu a 
tinha tJtragado pondo coiutantnnente pó de 
arroz Aprendi tnri.o que o tt8redo para con­
tervar uma tez fresca e tncancadora etA só pôr 
pó uma vez: por dia. Ma1 entre.tento o meu 
noivo, aborrecido, deixou .. me . Agora, sej.i Q'ual 
f6r o tempo, eu coo1tato que o pó Tokalon .u .. 
gura•!t quatro vezes mois ttrnpo que o p1 d'ar ... 
ro.z vulgar. Suprime egualmente os poros dila­
tado• e o aspecto brilhante . Peuoalmente, A 

minha pele é ,gorduro••· m11 eu 1cho que o p6 
Toka.lon com •mousu de creme• produz um 
efeito mftte e aveludedo tão atTeente como o 
obtjdo pt-]as muU1ens cuja pele é seca ou nor­
mal. t ma.ravilho10 poder contar, com toda 1 

certeza, sôbre amet tez encantadora, de dia l 

de noite, sem ter (Jae .põr no•amente pó dr ar 
roz. 

Á venda nos bons est•belecimentos Não en .. 
contrando, dirii•·•• á Ãgencia Tokalcn (Sec­
ção X). 88 - Rua d'Ãuunçio -LISBOA, que 
atende na volta do coneio. 

ano depois, i •!do n l.i sl>oa, soube <1uc .ª 
mcsmu rapariga e o mesmo J>ªf>á, 11-
nham ido especiahu,·ntc it capita re1>e­
tir a farsa - e que undavam em de­
manda t·om o filho <IL· um industrial -
exigindo-lhe 40.000 <''>n1clos ... Eis um 
t'ª'º c1uc o seu jornal dt,·in tratar, por 
miudo~. 

Pôrto, 23-12-934 . 
/,11t·iw10 Gouveia 

Um gastrónomo pouco vulgar 

Sr. Re<laclor tio cX> - O seu jor­
nal. que coleccionn tit>os raros, tem 
nqui. na minha nuull•\ta \' ilória. a uma 
hora 1lc Beja, uma figurn digna de re-
11hto - e que numn barraca do Luna 
i>nrquc ou do Parc1uc :\ht) "" daria boas 
r<"rcitas-se os h'>bt1\'lll'> ll-m o eslô· 
1nngo forte e rcsii.ll'lll n «Spectàculos 
agon ien tos, sem sofn'rcm vómitos . Cha-
111:1 -sc António A11d1'C-, (· expos to, a l­
<'tlllhado pelo ap<ido do cCil-canta.> e é 
ped.rcirn. De''<' :11uh11· pt•los c\tia1·cnta 
ano\ e 1lc~dl' novo qm· se cc cbrizou 
JH'lo \l'U insaci1ín•I apl·t ilc. Ca,,ou. tem 
11111:1 rm11: lrncla de filho,,, o trabalho ra· 
rd a. e quando lrabulha mio lhe chega o 
qlll' 11:1nha para la111:1nha família -
tC.da l'lu ... dc,·(11·actora. E. t•ontudo, an ­
tlnn1 todo' gor1los l' :1nafu1los. Sabe por­
<JU("I Por11uc u cCil-Canta> nas boras 
vngas anda ú cnç·a não sô de ga tos e d e 
l'i'iis ma• de outros an i1n:iis, os mc­
no' indicados para a ndinária-e os 
mais repugnantt•\ l' l'Om eles prepa­
ra lauto,, banqul'lc\, 1li'>pt•n,,ando o pci ­
.Xl'. a Y:tca. o carn(•iro l' gastando apc­
IHl'> nos lcmpcro,, :>\ão "i habituou a 
1nulht•r a êste regime t·omo o impôs 
aos filhos. que i.:io 1loido,, por estes 
guizados. Se não t•n un1cro todos os bi­
\'lws que êlc aprnvt·ita ~ para não 
n~crniar os seu:-; l l·iltH'l'S. Pode crer na 
m1le11tiridadl' dcstt· f1·nc'i111,·no. 

San la .\gucda (\1 iclci(•\), ~0-12-934. 

F1' rt11111du til' Sâ Cabral 
(Tent·ntl' rl'fo rmado) 

Os enterrados vivos 

Sr. /frdaclor do cX• Outro dia. nu 
1•x111ua<;:io que lodo\ º" l'inco anos se 
1'111. ú~ ossad as cio llt>SMJ l't•m ilér io -
l'lll'onll"aram·S('. n:1o um ... 1uas dois es­

qnl'h•los. por lal fo1·n1t1 <'<•1Jtorcio1iaclos. 
qm· 11ão foi difil'il :ulh·inhar que M' 
lrnta,·a d1• um horrin•I l' duplo caso 1lc 
ct•nkrrnclos·'·iw1s> - CJlll' voltaram a 
,i j:'t dc•baixo da h•1Ta ,ofrcndo. duran­
lt• ..,l'Hundo!'.t. a n1ai' pa,·uru:i,a d~s ago­
nia,. t pasmo"º CjUl' no ,fruiu XX sc­
ja1n ainda possh•1•i, l'. infrlizmcnlc, 
f1·1·qiil•ntcs - c>les h111Tort•s. l'ma da' 
e:ius;i:i, l- a forma t·o1uo, 11n 1naioria 
tios 1·a~os, os méd kos p:i,sam a cer ti­
dão de óbito - t·i>nwtln1ncntc cm casa, 

(Continua n• póg. 14) 
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Um desafio sangrento 

Um escandalo 
despor t ivo 
internacional 

prémio de 600 libras (quúsi seten ta 
~· ontos!). caso o cteanu triunfn,,e­
'ª ante c~t1•' 1•xpNlicntes que h.•varam 
ou 1>clo menu,, empatasse. E a cFcclc­
rnlion> pode l'l''f>onder a qul'lll duvi -
1lar desta afirmativa! > 

01 médicos;''mauagiltas e enfermeiro•~não~tiveram-mãoa a medir ... 
_. ... ~~i:::-~~~ -·----~·~ -- - · - ·--

Cada Jogador italia­
no que foi ao encon­
tro de Londres ga­
nharia 600 libras, 
em ca so de vitoria -
Revelacões s e nsa­
cionais dum jornal 

inglês 

P ARA o cX>. l<?dos os jornais .. q1.10l­
quer c1ue "cJa a sua espccrnliza­
ção. csão jornais> dc~tlc que, ... 

o sejc1m, de fat·to, profissional e hon­
radamente! ~la~ já se vé - não nos 
t'.• possi\'el marginar a imprcn'a que 
M' ded ica, por cx<'mplo, aos dt''>po r los, 
<·om o mesmo ga lope de curici>iclarlc 
que clcd icamos, por mil afin idades. it 
que cuida de lelrai.. ele artes. de \OC io­
logia ... Se preamhulamos ª""im .:·,te 
artigo - é porc1uc prctcncl<·mu' 1·iq1li-
1.,1r <1uc o cX>. jornal sem sc1·çãu 111·'>­
porli,·a. foca hoj<' um escândalo dc!>\a 
1•,pecialidadc julgando-o inédito no 
jornalismo dcsporl ivo. Se erra a ean­
sa cio seu i'l'l'o jil fieou ex1> licadn. 

,\ razão que nos levou a :11·olhn o 
:1"nnlo - ,·em. além do diàmctro M'n­
'adonaliS!>ÍlllO do '>eu éco. da !>na in­
krnacionaliza(·ào e ainda d o '>l' ll ~a­
hor - como din•mo' '! - de cba\-Ílllld> 
diplomático ... 

Nesta • 1n idcllt•-s1•ason> in lt'l'IH1l'Íonal 
- a Tnglakrn1 foi picuda pelos c in l<• r­
nucionais> dt• vúl'ios ·pabcs JH1ra 
cl1·,afios de cfoot -balb. Na impo\'> ihili­
dudc de atender n tortos - hc~itou na 
~cletção -quando a diplomacia ita­
liana - mas ca ,·erdadeira>. a elas le­
qarões. se agitou. azougadam .. ntl'. até 
(·onscguir que a !>e lecção de ltál ia fôsst• 
jol-(ar ú Gran-Brctnnha. êssc dc>afio­
af i l'lnn o «Joh 11 13 11 11 > de Lond res. 1·e-
1·cm-ehcgad o n l.ishoa (e não é um 
úrl-(iio desporli,,lu) ficou mcmor:\n•I 
pela ,·iolend:i. pda cegueira. prla fú­
ria e desprêzo por lúdas as ('onvcn­
l'<ics de jógo. do conze> italiano. c:\ão 
foi um desafio de cfoot-ball> - 1·omen­
lon um ('rili<·o. - Foi nmn bntalha; 
u 1tHl provoca(·ão HO «toq>~·Íl·(·o 1·p~> 
l'OlllO en tre dois exên·itos; um c<·orps­
-:'1-l'Orps> a que os ingkses não rc>pon­
\l(•ram - porque ") queriam jo[1111· -
atitude qn<'. alnn·és de tudo. m;rnth·e­
ram até final>. 

cJohn Buli> 1rnblita \'ária~ foto\ cio,, 
cfoot-ball ;,,la\> .i nglei.es cm 1 ratamcnlo 
nos posto' de so<·orros. Desde a eabe~':l 
trnn>formada e111 nu• lancia donde jú >e 
1 irou uma lalhncla - até ú fral'lurn de 
p1·1·1H1s e dl' hrnços - de ludo hon\'C 
lll'!>\c disenlidbsimo encontro. 

c;>(unea - de,de <1uc se intcrnado­
nalizon o jôgo - 11\segura outro criti<·o 

se realizou um desafio com tul bru­
talidade - hrntnlidade pratirnda ape­
nas pelos italianos>. 

Qual o scgrêdo dessa anomalia -

aliás t:io pouco latina? .\ imprensa bri ­
tân il'a primeiro. em litnlJcios dl'li­
cados; depois. mais d<'snssombrada-
mcnle dec ifrou o <'nigma. 

cf.: tal a i1nsia de :\lussolini ele se im­
por <' 1lc impor ao mundo o seu me<"a­
nbmo polit ico - q ue, por vezes, d esce 
do se11 ).ll'ÓJlrio nível. 1\ selN·ção de in­
tc r1rn(·ic>1l:11s c1ue \'Cio jogar a Ingla­
terra 11•\'t'. além cil' 11111:1 prepararão 
tét'ni(' a uma lo nga preJH1ração monil 
- de IH;\\imu moral d e,porti,·a. \'Í,.IO 
qut· a1>c nas a intoxi<'ara111 1·0111 o fana­
tismo da vitória.> - E para o pro,·ar, 
a '"'vistn inglesa a (!lll' nos referimos. 
re talha cio cliscur5o que· o cOurc> pro· 
n1 11H·ion 110 •onze>. ante'' da ta l /HI'·· 
pw·11çcio u scguinlt• tr·t•l'ho: e- f.: 
1>rc\'hO que a Itália ganiu: - no cfoot­
-ball>. 1·01110 cm tudo - e• custe o que 
e u•l:ir! • 

;\la' o \' t•nlaclciro <'s1·:Ju1lalo deste de­
safio n:io <·onsistc ap1•nas nas violên­
cias prulkadas. nem no p latonismo d as 
palavras de i\lussol in i. 11 (1 1.1 111 d cln lhc 
mais J.ir;l\'l' - ele talhe <Jlll' está r i ho1n­
hando p1·la iiuprensa 11n11ulial - 111:1' 
beando pela imprcn,a mundial - ma~ 
que é ignora(lo no no''° pai\. É ainda 
cJ ohn Bull>. quem o re\'el:i: 

c Dizia-st• que o go,·frno italiano pa­
g,wa Ili lihrn, (l .800 1·,1·11clos. aproxi-
111acl a1111·n 11') u l'acla jol-(aclor. além do 
r(•sto. pa r·a vir jogar· 1·111 Inglate r ra. ~l as 
não! Pr·o,·as existem qu~· garnnlcm qut· 

<:atla jngnclor c~la\' a tngoclado co111 o 

Nem o juiz de linha etcepou ... 

Po1· muito pouco <'nlusia~tas que se­
jamos do cfoot-b:llb - mio 1w' pode­
mos csqui\'ar a uma >ensação <ll' repul­
'ª ante c~le~ ei.p<•d ientcs qm· lc\'aram 
'" jogadon•s italianos i1 pratka 11!- lô­
das 11s incorn•1·~·()c,; e, sobretudo. il 
tentativa de c111t·>chu do "porl> com ... 
o resto. 

Uma grande iniciativa 
Colecção-Amanhã 

«Dez novelas 
Dez novelistas» 

M IOUEL·CRUZ pretn· 
che g a lhardamente 

uma lacuna , lançando a 
•Co lecção Amanhb. O 
publico exige uma leitu ra 
ritmada pela dinamica da ) 111/ao Q11t111tnha 
vid a moderna - rápida, 
variada em estilos, emintenções, em es­
colas. Inspirada talvez em el es O~uvre.s 
Livres• - a •Colecção Amanhão, cuio pn ­
meiro volume reune dez novelas e dez au­
tores - oferece a vantagem sôbre aquela 
de mudar,de nnmero para numero, o género 
de literatura . Ás novelas seguir·se·i o repor­
tagens , biografias romanceadas, humorismo, 
peças, teatro, etc.-sempre chanceladas por 
dez nomes, dos mais prestigiosos dessas es ­
pecialidades lilerarias. As dez novelas agora 
publicadas são uma prova brilhante do cri­
tério e da técnica do seleccionador. Escre· 
vem-nas José R. Migueis. Augusto Ricardo 
l lugo Rocha, Artur lnez, Famto Duarlt, Au­
l?USto Pinto, G uedes Amorim, J ulião Q uin· 
linha, Humberi e Artur Portela. Dllidl holo­
fotear com um destaque, qualque r dtstes 
noveii'stas - tão saborosa impressão de en­
cantamento ou de emoção, todos nos deixa­
ram. Contudo não podemos deixar de ~pon­
tar ccUm crime polllicoo, de Julião Quintinha, 
•Três Cartas• de Artur (nez, • fatal Segrê· 
do• do nosso redaclor Humberi e o •Crime• 
de fausto Duarte. 

Este numero foi visado 
pela comissão de censura 

de Lisboa 
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G EORGE Adam, sargento do Exército 
inglês, narra o seguin te caso nas 
suas memórias, que «The Wide­

-World> está publicando. 
Era então simples praça dos Royal 

Scots quando o retiraram dos campos 
de batalha de França e da Bélgica, en­
viando-o, integrado num destacamento 
ele 50 homens experimentados, para 
ter ras de África, a juntar-se à colu na 
do general Smuths que a li perseguia os 
alemãis e as suas tropas incligenas ele 
Askaris. 

Da base de Mombasa largou aquêle 
destacamento com destino desconheci­
do. Os transportes, porém, eram um 
grave problema naquele vas to territó­
rio. Os vagões cm miniatura estavam 
cobertos coro mosquiteiros e só tinham 
lotação para quatro pessoas. Quanto a 
bancos ltaviam sido utilizados pelos 
pr imeiros passageiros, porquanto todos 
os viajantes tinham que se apear de 
vez em quando, com o fim de a1,rnnhar 
lenha para a limentar a locomotiva. 

Adam seguia no ú lli1110 vagão, ape­
nas acomp11nhado pelo seu cama1·ada 
Berbcr, homem moreno e taciturno que 
fôra g1·avcmcn le ferido cm Ipres e que 
temia a África, apostrofando os pode­
res que para Já o tinham mandado. 
Fôra maquinista na vida civil, mas 
alistaram-no cm infantar ia, sendo for­
çado a acompanhar aquele destaca­
mento. Os seus nervos tornavam-no 
pensativo e amargo e olhava com des­
confiança não só a locomotiva como o 
próprio combustível. Odiava Smoky, o 
negro maquinista do combôio, indiví­
duo go1·dnrento que se especial izara 
em mascar tabaco «bocn e cm deixar 
acabar a lenha na fornalha da máqui­
na. Referindo-se a êle, Berher, disse: 
«- Bssc estupor do negro ainda nos 
deixa encravados no meio dêstes pân­
tanos .. . >. 

O calor era insuportável, especial­
mente quando o combôio parava para 

Uma avenfura à Júlio Verne, recem-vivida em Africa 

Um comboio assaltado 
pelas serpentes 

(Narrativa de George Adam, sargento inglês, 
em «The Wide Word» de Londres) 

se apan bar lenha. Essas paragens eram 
abominúve is !)ara todos, porque er am 
obrigados a argar os mosqnilciros e 
embrenharem-se pelas florestas. Con­
servavam, contudo, por precaução, ace­
sos os fogos para afugen lar os maca­
cos e as feras. Berher, sempre alertado, 
sen lava-se a um canto do varão - por­
que se recusa ri1 a apanhar lenha -
com a espingarda ao alcance da mão 
pronta 11 fazer fogo e vigiando o mato. 

E, certa manhã, Berher, mal abalá­
ramos, levantou-se e olhou para fora 
do vagão. Os seus olhos dilataram-se 
de terror, espavoridos, parecendo sal­
tarem-lhe das ôrbitras - e pôs-se a gri­
tar como um louco, alarmando lodo o 
comhóio. Sucedia que estávamos numa 
espécie de clareira com um banco de 
are ia à di reita e êssc banco eslava to­
ta lmente rcplccto ele serpentes. 

Um estranho combale numa 
floresta de África 

As serpentes eram de lodos 0s tama­
nhos e côres, ' ' irando-se, enrolando-se, 
lutando, silvando, torcendo-se, saltan­
do, deslisando. O sol rcfleclia-se nas 
s uas escamas, rebrilhantes. Havia-as 
grandes e pequenas, monstruosas e gra­
ciosas, grossas e eul'tas, compridas e 
sinuosas, de cabeças horríveis e movi­
mentos sacudidos .. . 

Ouviu-se um tiro, outro, e outro ... 
Num segundo todos haviam dis,Parado 
para a informe massa em movimento. 
Aqui e além uma elas maiores balia o 
solo e enrolava-se nas mais pequenas .. . 
E o combóio a aproximar-se delas, da­
quele ma1: repelente de repelentes ré­
pt is .. . 

Bcrher gritava. Agachou-se para evi­
tar ver as serpentes. Quando o com­
bóio estacou, os seus gritos redobra­
ram. 

Smoky, o maquinis ta negro, nada po­
dia fazer. As rodas da máquina, avan­
çando, tinham morto já tão grande nú­
mero de ~erpentes, que uma massa vis­
cosa aderia aos carris, impedindo o 
avanço das rodas, que circulavam em 
vão._ A lu la travava-se agora à coronha­
da, esmagando as cabeças dos ofidios 
<tuc surdiam aos lados dos vagões. As 
scq)entes pequenas deslisavam sob os 
vagões, entre as rodas. Outras, negras, 
algumas com doze pés de comprido, 
rlavb.m a volta i1 máquina on à cauda 
do combóio, evi tando subir; mas as 
ou tras, as coloritlas, de seis a oito pés, 
s 11 b i11111, levan tavam as cabeças acima 
dos estrados, espreitando os passagei­
ros com fixidez feroz. 

Adam . sem poder contar com Berher 
para a lula, não tinha ninguém a aju­
dá-lo. Aquele por duas vezes tivera co­
ragem para olhar. olhar apenas, a 
monstruosa onda - e depois deixara­
-se cair para o chão do va"ão, tre­
mendo e gemendo de mêdo. Repenti­
namente uma serpente verde, esguia, 
surgiu não se sabe de onde, passando 
entre ambos, como se fôsse dlsparada. 
Uma bala de Adam acertou-lhe, de 
lado, arrojando-a para dentro do va­
gão. Era um perigo. E sem perder o 

sangue-frio, Adam esmagou-lhe a ca· 
hcça com o tacão da bota, mas o corp(l 
do terrivcl ofidio, nas vascas da ago­
nia, deu uma terrível chicotada na cara 
de Berher. Os berros que o pobre ho· 
mem sollou então, eram de loucura fu­
riosa . ll!esmo depois de George Ler 
arremessado o corpo do répl i 1 para 
fora do combóio, Berhcr, dcmcnlaclo 
pelo terror, agarrou-se-lhe frenetica­
mente its pernas, quási o derrubando­
e isso na allura cm que mais duas cabe­
ças s in istras apareciam na parte da 
frente do vagão. 

O que se passou depois é ele dific il 
descrição. A maio r elas duas monstruo­
sas cobras ameaçava tolher Adam, que. 
com as pernas presas por Berhc1-, m&l 
podia defender-se. No entanto, conse­
guindo livrar-se do abraço cio compa­
nheiro, George logrou matar os dois 
animais. Foi uma felicidade Berhcr 
c:iir para o lado, inânime. :Mas agora 
outro per igo surgia: - o cltciro nau­
seabundo emanado dos réptis mortos. 

Depois, o último 1·éptil passou ante o 
combóio - e daque la gran-guinholesca 
cena, sómen te ficaram. por momentos 
largos, a atmosfera impossivel e os 
corpos brilhantes das serpentes mor­
tas, dentro dos vagões - a provar que 
não havia sido aquilo uma macabra 
alucinação. 

E Berher, que voltara a si, de novo 
se agarrara a Adam, preso do mesmo 
terror, sendo necessário que dos ou­
tros vagões viessem alguns homens 
amarrá-lo de pés e mãos. O pobre ra­
paz estava absolutamente delirante com 
o susto das serpen les. 

Montras de Livraria 

Augusto Ricardo 

«Motivos 
de Teatro» 

NÃO é um livro de 
critic•s de en· 

saios, de crónicas ou 
de reportagens - mas 
sim dum crítico. dum 
ensaísta. dum cronista• dum reporter ·­
sobreiudo dum escritor de processos so­
brios. de forma brilhantr, de profunda 
e especializada cultura - a quem o teatro 
apaixona e merece uma continua obser· 
vação e um estudo constante. Ccmrõe· 
-se de cento e tantos capltulos, rápidos 
como lôlhas de «Block-Notes», por onde 
desfilam, variados, atraent~s comentários, 
episódios, visões, anedoctas caricaturas, 
clarões de magnésio, revelações dos palcos, 
dos bastidores, das sala~. das peças. dos 
autores. dos artistas dos etílicos, ora fazen 
do sorri r, ora fazendo pensar 

Lê·se como um livro de amenidades tigei. 
ras-e contudo deixa.nos um admiravel pe­
cúlio de conhecimentos e de ideias. O pro­
logo do professor Araujo Pereira é digno da 
obra. A edição de Nunes de Carvalho é mo· 
derna e cuidada. 
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O <<X >> e o << R ei>> 
de Andorra 

Meia hora de palestra e de 
observação - Um impostor ? 
Um justo? Uma victima da 
política internacional? O que 
não se disse! - A mola real: 
o dinheiro 1 - Um mona rca 
.. : visto por um plebeu : : : 

... - ~ ~-e - .. ,~ :' ,,. . . ~ ... - t 1 

P on mab invero>imil que i>IO lhl'S 
pareça, a verdade é que o chall> 
do llotel Fn1ndorl, da rua de 

Santa Justa, é mais pequeno que o Es­
tado li\'l'e de Andorra! 

E ainda há dias, a 111c io dunw des­
tas linda> tardes d e J)czcmbro, nós 
pu<lémos constatar, mais uma vez, 11 
veracidade des ta ari rn1açiio, q11:.11H lo ali 
fomos en trcvistar Sua ;\tngc>ladc Boris 
de Skossirerr, cPr imc iro-:-.oberano> da­
quele Estado. 

Interessante seria agora, para o lei­
tor, 11 de>eris·:io ponne1wdzada elas for­
rnalid:ulc> protocolares anle-reccp<::io; 
e interc>saule >cria, parn nós também, 
esse assunto. que nos daria uma boa 
coluna de 1>ro>a e, po>sivclmcnlc, a fa­
ma, mesmo, de ccntcndidos> cm coi­
sas régia~ ... 

Iníe11zmcnlc, port:m, no Francrort 
de Santa Justa desconhece-se a rigi­
dez de tais princípios. Temo•, portan­
to. de pa>>ar sem ele> nós e o leitor. 

\'amos, pois, aos factos - na i.irn 
simplieida<lc cxtrcm:i. 

O leitor conhcc.: ,\ndorra, pelo me­
nos de ouYido - como nós a música 
de W:Jgncr ... 

Pob Andorra dizem os compên-
dios - é um minúsculo Est:1do cncra­
"ado nos Pin•1u.•us oricntab. E, como 
êle - simbolizando-o, como seu sobe­
rano - Boris de Skossirerr encontra-se 
ac;tualmentc cncra"ado, mns no Frunc­
íort de Santa Justa. hlo já o n:io di­
zem os comp.:nclios - tardios como 
suo sempre mas diz~mo- l o nós, o qnc 
vale o Jll~smo. 

- Poderemos ser re.:chiclos pelo 
l>rincipe J3orb"I 

O por teiro impcrtiga-sc nos seus mul­
t iplos ga lões do11n1dos, como se fosse 
uni aulCntico oficial-<·a1ua1·ciro-mo1·, e 
m:1nda >abcr por um «o fie; ial> seu >11-
borcl inado cse u ltóspedt• do 53 pode 
ule11<1er 11111 jonwlisla>. Isto, s imples­
mente! ... 

Cai-nos a alma aos J.>~s ! 
Prcgunláramos por Sua ;\lagcslaclc o 

cPrimciro-Sobcrano> cJe .\ndorrn - e 
mandam-nos nl.:ndcr pelo chóspcde do 
53> !. .. 

~las. cníim! Sabi:1111os lá se não ha­
veria cm tucJo isto ulgum csegrcdo de 
falado> ... 

Dois, lrO:s minutos ... O tempo de o 
uscensor (ksaparcc·cr e voltar. 

- O príncipe pede o ubs~quio cJc .:~­
perar. Baixa j:í ... 

Aguanlamos um pom·o. E passado 
um c1uarlo de hora 1>rcc·iso pelo rr­
~ógio do a~aloadu portei_!"º• qu.e <>. ~oss~> 
• 11Hla :itraz:ido... Bo11s dt Skossi­
refí, conde de Orangc, duque de .\n­
dorra c• ultim:mwnlc prodam:ulo cPri-
11wiro-Sobcra110> <ll-~lt· Eslaclo, dnva .:n­
trada no chall>. 

Cnmprimenlos, e dizemos ao que va-
1nos. 

Sua )lagcsladc, muito elegante no 
\CU foto simples, sorridente e :irável, 
l"Onduz-nos então par:i uma sala , no 
primeiro andar do hotel. 

_\lto e magro, simpático, pequena 
barba e bigode a sombrearcm-lbe o ros­
to daro. Boris de Skossireff é, cJc 
facto, no seu todo, pela expressão mes­
mo dos >CUS olhos claroi., uma figura 
dblinla, inconíundivel. Há, cm Boris, 
algo de messiânico, de idealista e so­
nhador. 

Co1wcrsa com clegància - tod o êle 
muito elegante sempre, no seu fat o 
muito s imples, de bom talho. Na cbou­
tonnierc>, urna roseta cinzen ta, peque­
n ina - a «)lilitary Cross>. 

Diz-nos a suil história, a s ua odis­
seia tios lillimos meses - odisse ia que 
o lcilor já conb ccc a través ele out ras 
re portagens. 

Não o massaremos, pois, com e la. 
~las há cerlos pormenores que é ne­

cessário precisar - pois é por vezes 
dos pequenos pormenores que :ulvêrn 
os f~l' ~l 1Hks casos .. . 

E conta-no>, então : - Expulso de 
Espunha por lhe ter sido aplicada u 
• l<'i dos vadios e malfeitores>, dirige-se 
Boris de Skossirerr para Portalegre, no 
no>sO .\lenlcjo. Foram 25 quilómetros 
feitos a pé, cm cinco horas apenas, e 
trazendo como séquito, um qualquer 
.:onlrabandisla ... Em Espanha, ludo lhe 
tiraram: - o automóYel. os papcii., ai. 
malm. e 10.000 pesetas cm dinbciro ... 

- :\las então. como ~e tem !Ja,·ido 
\'. )lagesladc? 

- ~linha mulber. que deixei em 
Franca. já me mandou algum dinheiro. 

- E nem as roupas lhe dcix:iram·) 
- :'\ada! Até camisas lenho de com-

prar ... 
Olhamos. A camisa, moclcrn:i, dum 

tom es<·uro - está lavada, realmente. 
- E como exRlica V. ~I. o caso da 

~ua prisão cm Espanha"? 
- :\;io sei bem. Possivelmente. cm 

v irhulc d e pressão nesse sentido ícila 
por outra qualquer po tência. Como 
deve saber, cu fui, durante 6 anos, pri ­
meiro-consul de Andorra e delegado 
d~ste país á S. D. N. ;\las pensava sem­
pre na inclcpcntlcncia, de facto, da pá­
tria que é a minha, embora lenha ca­
""'lmcnlc nascido cm Wilna, na Hús­
s ia. 

c.\ ss im, com essa ide ia sempre cm 
111cnlc, cm 11 ele Julho ultimo, cslanclo 
cnl:io 1:111 Espanha, na região d e Lé­
rida, ~1ue .confina ~ou~ An.d orru, yro­
("):1111c1 a 111clcpendencia deste pais e, 
a mim mesmo, seu cPrimeiro-Sobera­
no>. E foram 9 dias, até 20 clêssc mês, 
cm que me foram p1·esladas ali Iodas 
as honras oíiciais. Depois, sem m:iis 
nem menos - tah·cz até porque cer­
tos jornais americanos me davam como 
pretenso sucessor de D. Afonso Carlos, 
a figura máxima para os c lradicionalis­
l:ts> cspan bois - rui preso e conscn·a­
do a%in1 durante qualro meses. até me 
expulsarem cio pais. E a 27 de Novem­
bro cntr·a,•a em Portugal... 

- E .\ndorra que diz a isso? 
- :-\ão sei; mas h!1-dc de reconhecer • 

por ccrlo, o meu espírito de sacrirl­
(·io ... 

- O reino de V. :\faneslade é peque­
no; não tcri1 força, tal\"eZ, para pedir 

O Conde de Oraná• e Duque de Andorra 

11111a sal i sfa~:io it Espnnh:i, pela violên­
c.;in prnticncla conlrn o seu soberano ... 

Sim, é pequeno; c m todo o caso, 
~cmprc lcn'i 1111s 10.000 hnbilanlcs ... 

Calamo-nos por momentos, calculan­
do .. . l0.000 hahit:1ntcs?I Apre! Qual­
que1· c·oisn nssim 1·onHJ ... como a Moi­
la I (0 cm1>n'súdo Co,•õcs metia todos 
os s ubclilo-'> cl l' Anclona no Coliseu, a 
u~ ... is tirt•rn ao c Fim do Mundo> - a 
1 x50, por cahe~·n ! ... E quem sabe lá o 
que d:tli sníria ! ... ). 

E agoru·/ 
- Agorn. :Jguarrlo a re~olução d as 

autoridades porlt1~ues:1>, e que minha 
mulher me 111:11Hk mais dinheiro. Bem 
n\ c1u:ulr:1 rcsli,·a ... 

:'\iio queremos roubar, \>or mais lem-
1>0. Sua ~lagc\la<lc de .\nc orra aos seus 
afa7.c:rc~. Dc,pcd imo-no~. 

E pelo ennunho, lembrando a sua íi­
guru. \imp:\lira e distinta, rnessi:lnica 
quiisi. rccor1li1mos lambem, instinli\"a­
mcnte. <"<'ria frasc eéll'brc, que viemos 
parurni~en1Hln: Se Boris n:io é rei 
de .\ ndorrn .:nlão ... mereceria sê-lo!. .. 

Au;x 

O novo -riquismo de um génio 

V. Biasco Ibmiez 

«O Páp a 
do Mar» 

E STE romance foi 
dos ullimos que 

Biasco escreveu. Per­
tence, portanto, ao pe­
ríodo em que, já mi­
lionário, dilatava a sua 
fortuna dedilhando, com 
mestria, os nervos e a 

sensibilidade dum único leitor: o americano. 
Encontrara o ngredo desta mina de ouro, 
por 111m acaso--com os •Cuatro ginetes•. 
já não é o prodigioso pintor de grandes 
quadros, o tetirlleiro de almas da • Barraca• 
e de ·Ssngre y Arenas•. !'refere as obras 
pomposas-escolhendo assuntos berrantes; 
algo de novo-riquismo, mui Yanlue-sem 
perder nunca a garra de esclitor e a pupila 
levantina que o tornou um mestre no des­
c1itivo. O •Pápa do Mar• que foca, como 
lodos os romances deste período, um •gran· 
de assunto• (0 •Cisma de Avinhão•)-é 
dos mais vi stosos, como mist en scene e ri­
queza de aparato e dos mais emocionantes 
pela jongltrie de técnica. 

Traduçio brilhante de Agostinho fortes. 
- Edição esmerada da Livrada Peninsular. 
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T \\tRÍrn e uni pouco teatro aquilo 
que _.. c,,crc,·c e que •e dit. pt:l:" 
,·iiri:is \ccções da l''pcdahdack 

qu<' :ilgun' jornais diário' mnntf.rn, cn 
1n•g1w' ú <'ompetênci:i de cam11r:u1:1, 
no,~os, que sabem do ofil"io. l gnora-
1110' o que possa ter de di\•c rticln t••la 
mi~\ÜO - cruc obriga nt:Cl'!'tSúriamcnh\ 
11ul'm :1 t· umprc. a registar di iiriamcnt<• 
o 111ov i111 cn lo l<'!1lral do puís, alrm ci o 
que possa ler de compensador í'>sc tra­
balho por par le d:is rcspec liYns 11d111i ­
n islr:is·ôcs. Supômos que 'ó o contac to 
('Olll º' CllNts pi11/ad(I.<, principalmente º' femininas. alrái e seduz certa, cria­
tuni~ que, p:issando por cimn cio C'Olfl· 
provudo profissionalismo do' ouln._, •C 
:orvoram cm inform:idores e noliciari~­
l:l' de teatro. E, então. é Yê-lo:., goza<l<>s 

Reportagens B A B Y 
De Teatro e Cinema 

P" 'º' habituai' p0Yoacl111·t·'> 110' no"º' 
puko,, quando t•lt·' Pª""rn i 111perl iga­
<lo~. <1u it~i !'\O ll•JH.'!'\. nm·i1. 110 a r t <"hapcu 
11:1 n1'.i<-a. lropt·s·:rndo. n1iopt•s, no' has-
1 idorcs. lapis em ri SI<'. papt·I nu pnlrna 
•la 111:10, a pecl ir. :1 so li<· itur. bn ixinho. 
uma noli t i asinh~l. i\o di u !\l·guinlc s u1·­
t{t\ a prosa, ora alarnhic:udu. d t)t<\ mei­
ga, l'l'~SUITHlll(I O :l\\lH't1r l' nu·I. 0 1'U !\('11-

lcnc iosa, cons1•lhcira l. po,ta l:in tas ve­
ll'S numa crrnda nutkra. numa bl11g111' 
adrede itl\'t>n tada para di,fl'utar o jor­
nalhta frito. :'i pn'"'ª· ,.indo não se 
sabe <lc que pcriúd ico;, 1rnblitado, lá 
1>ar:i :is bandas de C:a"·uk E • ..,,. :" gen­
te' d os pakos riem ú \U:I l't"ta. os jor­
nal isl:h autêntico' não w ri,·m menos. 
<111ando êles M' amofinl'lln, amír:Hn e ... e 
dc<,pN!rm da rcdacrão .. 

Ê assunto sabid o e r c;,;,ahido q1t<', no 
no;,so teat ro. se se ensa ia ainda com 
a lgurn preceito os a rtblas que viio i n­
terpre tar qualquer obra, ê;,,es ensaios. 
quando mui to, prindpulml·ntt• por fal­
tar ao ensaiador :1 ('ompctência, niio 
querem dizer ensino. c\cola de rcprc­
Sl'ntar. indicação de .\rte. ou m:incira 

inleligenle de rl•ali1.a1'. Ensaia r , nêsle• 
ea~os, «· pôr os urthta:, t•m mo,·iinenlo, 
e rguer a mm·1·11i;iio <1 11 p<·ça, pó-la de 
pé. aprontá-la para 11 prinwira r eprc­
scnta~·ãn, por is"'lo que, ns ma is das Vl'· 

zcs. Cf llt"lll ('l1~:1 i n !\nl>f' lllllÍ IO llH'llOS l'l'­
prcscn tn r· 110 qul' a lguns dos seus en­
saiados e muito;, 1lêstes. cru vez rio tea­
tro, bem podl'riam pro1·urar outro oíi­
cio. D"slt• nrocln havia um problêma no 
teatro. Ult' agnnl \l'lll rCMllllÇÜO, C eSSl' 
era aqul'le <lttl' '>:tll:wa aos olbos do 
artbla <(li<' 'e n•1·onhceia com mérito. 
1·om intuição. <111e 'ahia possuir aquela 
drnma que '" 1•xigl' ao t'Otnt'dian tc. 
ma~ a quem fall:l\·a o me.~lrr, o profes­
sor: aqut'lt· qul'. t•n\:iiando. ensrnasse; 
aquell' qut• M•ndo dirigente fõ»c pübli­
co no mt'Mno tempo. Afinal. dors pa­
peis d e dua' r·t·vbta' r·c~olvl'rarn o pro· 
blerna .. \s 'nas inlt•rpr<'11•,, inteligentes. 
asscntarnm r111 que º' 1·nsaiodorl'S as 
rleixass('m pop111111i'lll' :is pa lavras e. en­
quanto 1•stcs i11111 tlri.m11d11 cor1·u o 
marfim, dus. l.ubiliclosam1•11 tc. 1·olhin111. 
ci1 fi\ra. as li çôes profil'tlas e sabcdo· 
ras. g11:1rclan1Jo.;,1• pnrn n noite da es­
treia. O exilo 'urgru então para qual­
<1ucr <leia,, vibrunte, apotcbtico. regis­
tado "ª' 1·rílkn\. prol'lamaclo pelo pú­
blico ... 

o DtlTRCTl\'E TEATRAL 

O que se passa dentro e fora dos estudios da T. S. F. 

tncln de cosias no eh"º ::1-tim de :U'l'nll· 
jnr direcção propicia para a MI:\ voz; 
outros de joelhos, outrns pas,cundo 
pelo estúdio, de manusc rit o nas mãos 
e fulando a andar; um galii, 111111111 
1·crrn de amor, gesticulando pora o m i­
<·rofone como se êste fosse a mulher 
amada .. 

A par di\tO há sempre lámpadas <lc 
cúrc<., que se :icendcm e apagam c 
doi\ homens ajoelhados no ch:io que 
saltmu de ,·ez em quando, dirigindo-se, 
1>or mimita, aos artistas, ex1)1'cS\:HHlo 
º' mai• ' ' iolenlos gestos ... e agarrnn<lo 
um, 1>or um braço, puchando·o parn 
111ai• longe, ou obrigando uma acll'iz :i 
baixar a cabeça alguns centímetros. Es­
tes homens são os ensaiadores que cs­
tiio cm comunicação dirccla <'0111 o 
prod utor, ligado êste p or sua vez n 11111 
lcrrh•c l i nstrumeoto <tuc se c l1:1ma 
cControlc Dramático>. E por intl'rmé· 
d io des te aparelho que se regula uma 
bon e 111 i ssão. 

Os ordenados dos artislas variam 
conforme :i sua categoria. üm Jlarr) 
Lundcr, por exemplo. ou um Chaliapin. 
gunh:un J.000 libras por locução; a m~· 
din da~ cestrêlas> de \'ariedadc' aufe­
re 40 :t 50 libras; outros actore' e 
adrizcs recebem geralmente! 10 libra'; 
e um cantor ou qualquer outro arti-.tn 
vulgar, de 5 a 10 libras, por número 
que dura cêrca de 15 minutos. 

)las, não é dinheiro fácil de ganhar" 
p elo que cJ ohn Buli> informa. 

O incêndio no Odeon, de Paris, 
e a felicidade do casal La Croixl : 

Uma outra surprêsa que a T. S. F. 
no; forneceu. foi ac1uéle caso rl'lulado 
hú pouco tempo por cLe Pclit Pa­
ri\icn:t . 

O casal La Croix ,.i,·ia na melhor 

(Continuaçlío da p'#. .5) 

harmonia possível, &rm que nlé então 
tivesse aparecido qualquer n(rvcm u 
empanar o bri lho da :.11n ft'licicl11dc. 
Contudo, naquela noite, cmadamc> 
La Croix, r adian te, comunicou no ma­
rido que ia ao cOdcorn , com o casal 
J.eblanc, am igo da cnsn. º'sistir il rc. 
prc,cntação da peça de grande s u-
1·csso cLe foycr rouge>. O marido acc· 
deu e como nes:.a noite não lhe ape­
tecia sair. deixou-se ficar enterrado 
nun! cmaplc! . a ler o~ jornais e ... a 
OU\' tr T. s. J·. 

O tempo foi-sr p:hsa111lo e no cabo 
de duas horns de :1111liç:10. o aparelho 
tran~mitc uma noticia vcl'(lmlciramentc 
npa ,·oran le : - Crn incêncio violen lissi­
mo, no Teatro Odcon ... 

La Croix aterror izou-se. Visionou a 
trag~dia ... A mult itl:'io al r'Oj>Clanc!o-se 
na :1nsra da fu ga. da salvuçao ... h, no 
meio de tôda aqul'lu ba lbírnlia , a sua 
mulher, del icada. fnígil, csp esin had u 
por todos. empur rada, urult1·utada. 

E o apa relho ia rcgbtando no,·os 
pormenores ... : c(h bombeiros atacam, 
t·nm dcnõdo, o fogo 1111c alastra por 
todo o edificio ... Foram Ji1 retirados 
trê' cadâvcrc:. e vinte e dor~ ferid os ... > 

La Croix. aterrado. prc .. o :to cma­
ple>, não podia sublrair·Sl' :'l \'Ot. rou­
fenha do cspcaker>, voz que o esc r avi­
sava, que o tor tu r:\\'a. 

e- O número de morto~ ascende já 
a quinze, en tre os quais nove scn ho· 
rns ... O incêndio umenç·n os cd ificios 
próximos ... O cspcctíic ulo é de tétr ico 
efeito ... > 

La Croix não pôde mt1 is e, frcnét ico, 
inquietado quanto ú sorte cln cspôsn, 
1·csol\'e-se a sair par:1 o loc:1l do s i­
nistr·o. Sobre o pijama cnriou o seu 
cpanlcssus>. i1-pre;,sn. :tl:tb11lhondamcn­
tc ... E <1ua11do trnnspunhn :i porta. cm 
demanda de cmadame> La Croix, chega 

a cspôsa, sorr i<lcntc, ('Olll uma lin<la 
côr a aíogucar-llw n~ f(•i c;·ões ... 

- En tão! - gaguejou o marido, cmo· 
cionado com o :l(Hll'l't'i111e11to dela. -
Tu aqui, já ele volta ... 
-E ,·erdmlc. meu <111crido! E não 

sabes 1·omo o e .. pc<'t:lculo foi belo e 
que linda pc~a é d.c foyer rouge> ... 
O dc:.cmpenho. então. é mngislral ... 
- :\la~! ... - tenta Ln Croix expli­

car-se ... 
- Oh! - atalhou eln, \'incando ain­

da mais o gal:1ntc sorriso; o Odeon es­
t:wn à 1·unlw ... º' intfrpretes foram 
muito aplaudidos ... 

:\esta altura. o :ipnr·clho que Ln Croix 
se esquecera de f1'!'11nr. clu<'idava: 

c-Fiualrncn lc. os bombeiros pude­
rnm loca lizar o i nci'nC' io ... Trabalha-se 
acl ivamcntc. O nluncro de mortos é jú 
d e trinta e dnC'o ... l)o Odcon, porém, 
pouco mais r·c~ta do qnc o esqueleto 
do pr~dio ... >. 

A scnhoru La C:roii.. mudou imedia· 
lamente de expressão e de ('Ôr. f. o ma­
rido, olhando-a com cslr:rnh:i fixidez. 
fêz-se branco, le,•ando :1\ m:ios à ca­
beça ... 

o o o 

Suo muitas a\ surprcs:ls que essa 
caixa de manwilhas, que (: a r adiofo· 
nia, nos fornece. E para fechar , lem­
bra-nos ac1ucla unreclotn d o ladrão que, 
enamorado pela T. S. F ., passava as 
noites em casa ouvindo as emissões. 
com grande dcscspêro ela mulher q ue 
o r ec riminava j>o r Nc niio ir «lraba­
lhan . concluin( o assim: 

e-Oh! homem! Dcci1lidn111cn lc, êste 
maldito :l l>Ul'elho uin<la :u·nba por nos 
nrnr'inar ... l)c;,clc <1uc o trouxeste parti 
cá. nunca 111ab te rc;,oh•c\ a ... ctraba-
lbar>.. . ~(/ 
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(Continuação J. P•I· 1) 

gcirn; que êssc andar é <·orlado p o1· 
unt <"OITNlor sôbrc o <1ual se a brem d e· 
zcnas ele gabinetes ; que 1·acln g>1binelc 
lc1n Ulll "islico CO lll o ll(Jllll' •I C 11n1 pais. 

O jornalismo tauromáquico espanhol 

... Tu(fo isto ,·inha a lalh<• de foice -
porque o critico tauro111á!.1u ico espa­
nhol cCorinto y Oro> M11·1~ret·.11dcra os 
lisbo!•ta' com o brilho l1tnar10 e a 
1•nHlic;-1io hislôrica da Mia t"Onfc rência. 

(; que o jornalismo tauromi'lquico é 
a 111nior C<'SJ?<'C ialidaíl1·>, n mais impor­
tante e exigente da imj>rcnsn espa­
nhola. Não é jorna lista (e louros, n o 
pais vizinho, quem qucrc, ou apen as 
quem conhece. até i" profundezas, a 
cii-ncia (?) e a arte ('!"?) ele tourear . .e 
preciso 11t:tb. f; indb1>cn\ável s<'r jor­
nalbta, <'scre\'er com elcgâncin e intcli­
gi•ncia, 1>ossuir uma noção nilida. mo­
derna. da rel?orlagcm e da critica. To­
d os os jorn:11s, diário;, ou niio. el e E.~­
pan ha, possuem a sua sccç:io ta uromá­
<1ui1' n - <' os rNlael<>n•s cspeei liaza­
dos. nivC'lalll -sc. cm ealcgor ia , aos me­
l horcs c ro n is las. ou 1·t'lchn~s r cpôrlc­
rcs. O maior ord enado 11 0 cA. B. C.>. 
era - no nosso tempo - o do sub-di­
rcc tor conde d e Santa Maria - que ga­
nhava 7.000 peseta~. Pois o ordenado 
M'l(uinlc era o do seu critico l:111romá­
quico - c1uc recebia 6.000 pesetas! 
l ' ma opinião, uma ofcn~h·a, um si len­
c io, um elogio desses c~pee i al istas -
põe e m jôgo uma carreira e vá rios ca­
pituis d ignos de Monte Crblol Hevisle­
t·as d o género, que tiram 11111 milhar 
()e exemplares, total izam receitas el e 
50 e 100 mil p esetas por número cm ... 
l>Ublicicl:iclc; - o que não impede que 
o~ «11icstros> e os ca1>odcrados> que 
a pagam - sejam l:ltegados. p:ígin:is 
adiante, pelo critico ... 

Para se avali:ir a importf1ncia ... fi­
n:inrcira d e um jornalist:i tauromáqui­
co cm Espanha b as ta dize r que as cva­
gas> nos grandes jornais pagam tres­
passes - e trespasses mais volumosos 
11 0 que o d o cPrinte mps> ! O actual ga­
ze lilhciro taurino ela cXoche>, d e Bar­
ce lona - pagou ao anterior. para o 
!>ubi.tituir, uma cprim:i> de 20.000 pe­
setas! 1 ! 

l"m dM romancistas mais celebriza­
rios ela Espanha moderna - ,\lejandre 
Puryo - o autor tlc e La Casa d e 
Troya> - (150.000 exemplares cm tlois 
anos. fora :is adaplaçôel> lc:itrnl e cine­
n1nlogrMica) e de c EI Currilo de la 
Cn1z>. estreou-se nas letras como .. . jor­
nal is la tnuromáquico - e como tal se 
apresentou sempre, nlê ii morte, re­
cente. 

A •troca" de secções no •Gaulois• 

O velho ~lcyer, d ireclor cio clássico 
diário franccs cC:rnlois>, um dia em 
que notou que o seu público fraque­
j:wa- lcn lou uma expcn~nc ia , nn intui­
ção d e <1n c provocaria 1111111 nova a trac­
ção d e le itores. Chamou no seu gabi· 
nele lodos os seus rcdaclores CSJ>ecia­
liz:.Hlos e trocou-lhes os eapl'is. Exem­
plificando... Ao da !>cepo de teatros 
mand1rn-o ú Bôls:i ei.cre,·cr um a rtigo 
de im1>ressões sôbre o momento finan­
ceiro; ao dos desportos enviou-o à 
e Exposição de Belas Artel>>; no d as ele­
gâncias e noticias mundanas - distri­
buiu-lhe o serviço da po lic ia ... Que se 
visione ngora o que seria 11 pros a dês­
scs jornalistas. habituados apenas 110 
seu género - tratando 1le assuntos tão 
diferentes; o informador d os cfait-di· 

Reportagens dos leitores · 
(Çon tiuuaçio Ja PIÍI. 10) 

sem primeiro exam~narclll o cadáyc1· 
- t· 111u il11s vezes nao IL'IHIO ass1sl1do 
it IH'S'ºª <(lll' morreu. llarn (· o p:lis cm 
que o •ll-kg:ulo de saóde t'.· ohngado a 
f:JZl'I" l''Sl' l'l\a<llt' - 'Clll O C(ll :ll (":t dá· 
n·r alg11111 pó<lr l>P1' 1•n lcrr:ulo. 

St•i(h-. 20-12-934 . 
Ju/ilio <:ur<loso 

Um •chalet• mágico e a ernigração 
clandestina 

Sr. J)ir1·1'1or do «X» - A 1iesa1· dos 
m cdidns tomadas co11tr:i o lrMico hu-
111tt no d os do is sexos ... parn l\l nrrocos, 
a emigração danclcstina con li1111a e os 
engaj:ulon·s sen' em-se de 111 il embus­
te\ para realizar o seu negócio. Algun~ 
vin•m <' são rcspeiladoi. 1>da gente ele 
b<•m. que c'tá longe de !>Up1)r ª' fontes 
da ;,un riqueza. A pouco' quilómclros 
rlc,ta c-i<la1lc. frente ao mar, existe um 
cehalt·t> 1w rlcnccnle a u111 nn li!(o co­
merri:111lt'. muito consirler:ulo e ri co. 
P.sl c cdial<•I», que e l1• 111a11clo11 c-ons­
lruir o :1110 p assado - í.· 11111 Vl'l"dnclriro 
cn l ~·ap:io> por onde cl esupnreecm os 
l't11 igr:111 ll·s. O sitio é tlc,crto, sobrc lu­
tlo ele noite - mas um cio;, ruros vizi­
nhos notou 9ue era frcc1ücnle pararem 
:rnlomú\·ei' aciucla poria 'cmprc ao 
prineipio ela madrugada. apcando-'c 
d~lc' homens e mulhc1·t',, hem traja­
do~ un,. 111odcslamcntc outros. Pelo vis­
to o jnrdim traseiro tem um pequeno 
anconidouro para 11111 cgnsoli na> d o 
propric ll\l"io. As cvisi lns» e n lram p or 
um Indo. Mie m p e lo outro e são lcva­
clos, cm barco de remo. aonde, fo ra d a 
,·i~la de terra. os aguanl:un n:l\'ios pe­
qucmh l JUC. por sua vez. os 1lescmbar­
eam na co\la marroquina. 

Fnrn. 24-12-934. 
T. Oran 

Surpresas ... da Sorte Grande 

Sr. Oirerlor do «X> - Vcjn se cs tn 
sc1· ,·c pn1·11 as «Hcportagen• d os lcito­
rc,>: N:\ llua Bonjardim. cl el>lll cid ad e. 
perto do rest:iuranlc Lu,itano vive um 
moel ~·-.to comerciante. de apelido Cas­
tro :1 quem a lotaria pregou várias 
particla-. . . \inda no ano pnssnclo, dc­
t>oi' de jurar que nunca mai\ jogaria. 
foi seduzido, um si1bado, por um cau­
teleiro que, durante tôda a manhã, ci­
r:11ulo11 frente :'t s ua casn. ap regoando 
um nt1111<•ro lcnlaclor. Hcgalco11 o preço 
- e «omprou 111eio-bilhclc. Co111 ·que 
a legr:io. ao passar essa noite, pe lo cpla­
canl> cio Brnga, na Praça ela Li bcr­
daclc, j,le viu <1uc lhe s:ilra o segundo 
pr~mio! Como já não eram horas para 
rebatt•r o bilhete - pediu a um vizi­
nho (creio que ao dono do c f.usitano>) 
mil eM·1Hlos e festejou. c:.:.a madrugada 
e o domingo, espaventosamenlc a sorte, 
chegando a segunda-feira sem 11 111 tos­
tão. Mas cnlculcm o sc11 d esnponta­
m cnlo q11nn,lo, ao 11prescntnr o 111cio­
· bi 1 hctc lhe d isscram que era ... d e três 
semanas antes! Fôra burlado pelo cau-

Ycrs> obrigado a apreciar uma peça 
de llcnry Bataille; o d:1s csoirées> ele­
gantes - forçado 11 cscre\'cr uma tra­
gédia ele tabernas ... )las fôssc como 
f(hsc, cm l:tl a originalidade dêsscs ar­
tigos - que, enquan lo d uro11 essa troca 
tlc lugn rcs e de especialidades, o cGau­
lob> triplicou a vend:1 ... 

R. X. 

tclciro; não se fixara nn d:itn- e cndi­
,· iclarn-st• num 1·on lo! 

Orn 111\ cousa ele 11111 111t's. le ntou-se 
ele 11 ovo l' c-omprou d ois d (·dmos. Ao 
\'l'r :1 lista - cons iderou-os cbrn11cos> 
<' l'olotH>s o uma porl:l de ca'>n, d izcn­
do: c.\ "im. knho-os sempre diante 
do'> oll1n' e mio torno a Jogar.> llá 
pom·o, di:h um amigo que 1•om1>rára. 
com L'k. um \• igê~imo do me"no nú­
llll"ro 1·1wonlrou-o e tleu-lhr os para­
bé11'. Porq111.'·? - quis i·lc ;,abcr: cComo 
o 1111·11 vigl-simo foi premindo - os teus 
dcve 111 l~r sido também!». Fon1m a ver 
- e 1·on1·J11irau1 cjuc a list:i <111e êlc 
con~hltarn era ... e a sem a na anterior. 
Agorn. pum cobrar o 1wé111io - o Cas­
tro s<·ra obrigado a lcnir a porta tis 
cosia'>! 

Já (> kr potu.•a sorte ... com n ~orlei 

Púrto. 21 12 934. 

Arlur Fim1eire<lo 

O poeta da melancolia 

I.~é Rodrig~ 

«Parábola do 
meu sonho» 

A O lermos êste livro 
gozamos aquele in· 

timo consolo, mlxlo de 
orgulho - dum piedoso 
crente que tivesse um 
dia compreendido uma 
alma de eleiçio desvia-
da de Deus, que a 

Deus a tivesse dado, apadrinhando-lhe o 
b · p ismo e qut, anos depois, a reencon· 
Irasse em esplendorosa gloria de santi­
dade. E' que conhecemos, há anos, José 
R<Jdrigucs, poeta s6 em manuscrito e angus­
tiados ante o seu desencaminho-o levamos 
a IJnçar o primeiro livro, a obter o pequeno 
triunfo - apresentando-o ao publico num 
prefácio que não estava ao nivel da obra 
mas onde brilhava a profecia da sua victoria. 
Hoje, ao lermos a • Parabola do meu sonho• 
um stntimcnto de alegria e de comoção nos 
acalentou a alma. Os versos de José Rodri­
gues têm a leveza do arminho, a pureza 
dos corações meninos, a tristeza dos que já 
muito sofreram e o intuito de beleza dos ar­
tistas natos. Ele canta e reza os seus versos. 
Sabe bem embalarmos o coração na sua 
poesia. 

O prefácio em verso de António Bottol 
define.o. A edição • Co~mopolia• é oriR'ina, 
e simples e digna do seu conteudo. 

O atrazo desta semana 
do <tX» 

Devido ao facto das nossas 
oficinas estarem fechadas no 
dia de «Natal., cumprindo o 
feriado, o •X• sofreu um atraso 
de 24 horas- pelo que pedimos 
aos nossos leitores que nos 
desculpem e que tenham em 
conta a lnvoluntarledade desta 
falta. 
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Não basta adquirir mobilla, 
é sempre preciso bom gosto 

Especiali<lacle ela cua 

Nanue/ Cordeiro 
~ 

f aeilitam-se pagamentos 
........ 

Secção montada para for· 
necimento para toda a Pro· 

vi nela 
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1 eRANcó "' 1RMA0 1 colec~ão .. nmaobã" 

'osto f missar ~11·8.1. º : ~ li;~";'~·~~ s 
Âparellaos de T. S. F. DEZ NOl'lllST !S 

Repara~ões • Pãra-Raios •Antenas 

Perfumarias e No,..idades 
Grande exito 
de livr'aria ======-- --==== 

Telefone 6114 • 
86, Rua de Santo Ildefonso, 88 Está á ven~a em to~o o Pais 

PORTO 1 
A casa preferida pelos bons radiófilos 

Director : MIGU EL CRUZ 1 
Rua Diário de Noticias, 113 

º S2,':?,.~d9.s~~ç~=·d• I 
1 

PARA TODAS A S C>N OA S l 
Soe. Com. luso-Americana, Ud. - R ua da Prata, 145 - T el. 2 5281 - Lisboa 

RUA SÁ DA BANDEIRA. aa9 - Tel. 1248- PORTO 
----~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Aos nossos agenfes e assínanfes 
A Adninlstr ação deste jornal roga 

aos seus agentea que lhe remetam, 
devidamente preenchidos, Od Impres­
sos do movimento de Novembro, as­
sim como as respectivas sobras e a im· 
portancta referente à llquidaçao. 

Igualmente a Adminlatraçlo do •X• 

brança, orientada pela lis ta das pes· 
soas que recebem diretamente o nosso 
~emanário - rogando·lhes um rápiJo 
acolhimento do respectivo reci bo -
cuja expedição estamos faze ndo - o 
que representa a bôa regularisaçlo 
dos nossos serviços administrativo•. 

Agradece a se dirige aos seus numeroso• assinan· 1 

Rua de Be:em, 80-82 tes - visto que está r ealizando a co· ADMl~ISTRAÇÃO DO •X• 

_T_·~-·~ºs_"~-· ~-·:_m_
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___ I 1 Uma noite europeia? 

Oeoéreologia e ~nms Uma noite em Montmartre? 

Dr. Cam~os Roc~a «O Alhambra» 
de LISBOA - PARQUE MA YER 

ConsulC6rlo : . 

R. do Ouro, 266, •-º ltS~Oa 

Clinica Geral 

Dr. mário Jeixeira Bastos 
Consultório: 

Rua Garrett, 17, 2.º, D.tº 
LISBOA 

O «Dancing» melhor freque~tado 
O mais alegre O mais brilhante 

Boa musica ,._.. Belo ambiente 
Admlravel serviço de •Restaurante» 

1 ~ora ~e (( n l H 4 M B R n)) recompensa 22 ~oras ~anais 

Surpresas todas as noites 


